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Cássio Coelho é o novo secretário de Energia 
e do Mar e Marcelo Barboza assume o Procon

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Lula ameaça acabar com as bets

PÁGINA 9
MAGNAVITA - PÁGINA 3  

Um ícone do Rio está, novamente, de 

portas abertas para o público. Fundado 

em setembro de 1938, o Cine Roxy agora 

reabre com o nome de Roxy Dinner Show, 

apos um investimento de R$ 67 milhões 

na sua reestruturação. Em numa noite 

de gala, o empresário à frente do projeto, 

Alexandre Accioly, ao lado de Renata 

Padilha, recepcionou os convidados com um 

coquetel no novo foyer, além de um sintuoso 

serviço de jantar e show no salão principal 

da casa. Gilberto Gil e sua esposa, Flora Gil, 

a atriz Betty Faria, o cantor Belo, o ícone 

da televisão Boni, além do governador do 

Estado do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, 

e o do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite 

prestigiaram a estreia do novo Roxy.  

Segundo presidente, se regulamentação não der resultado, poderá haver a proibição das apostas

PÁGINA 7

Israel confi rma a morte de líder do Hamas
Pexels/ Kateryna Babaieva

PÁGINA 6

Poda arbitrária de árvores, para 
colocação de painéis publicitários, em 
pontos da Zona Sul, ainda não teve res-
posta efetiva do Poder Público.

Território do 
Quilombo 
da Tapera é 
identifi cado

Publicidade 
‘atropela’ 
qualidade 
de vida

Operação do 
Procon em 
Teresópolis

Produtividade da 
indústria recua 0,3%

PÁGINA 12

PÁGINA 10

PÁGINA 13

Perspectiva de crescimento sustentado da economia anima CNI

Ícone carioca, 
Roxy Dinner Show 
reabre suas portas

Cláudio Magnavita

PÁGINA 5

RJ: parceria 
na busca 
do paradeiro 
de crianças 

Tecnologia 
facial chega 
ao Sul do Rio

ANDRÉ NAVES

Pela política 
econômica 
inclusiva

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A guerrilha 
urbana que 
prosperou

PÁGINA 2 

Embora sinalize ‘estabilidade’, 
queda do indicador industrial re-
fl ete ‘tombo’ de 1,4% verifi cado na 
produção industrial no segundo 
trimestre do ano, ante o trimestre 

anterior (2T24/1T24). Apesar do 
desempenho adverso, a CNI man-
tém a expectativa de avanço do se-
tor, na direção de uma economia 
sustentável.

PÁGINA 7

PÁGINA 15 

Alcione, Titãs, Nando Reis, 
Maria Gadú, Samuel Rosa, Ana 
Cañas, Ira!, Simone, Biquini e 
Diogo Nogueira são algumas 
das atrações do Festival 
Clássicos do Brasil neste fi m de 
semana na Marina da Glória

Divulgação

Tem SAMBA 

e ROCK no 
Clássicos do Brasil

PÁGINA 1

Divulgação

Alcione está confi rmada no evento

Candidato 

do Brasil ao 

Oscar 2025, 

‘Ainda Estou 

Aqui’, ainda 

não estreou 

em circuito 

comercial mas 

pode ser visto 

neste fi m de 
semana na 

programação 

da Mostra 

Internacional 

de São Paulo

PÁGINA 10

2 º  C A D E R N O

Paquetá está 
frustrado 
com as 
investigações

PÁGINA 11

Zoetrope/Divulgação

Francis Ford Coppola bancou a produção 

do controverso ‘Megalópolis’ do próprio 

bolso (com o lucro de suas vinícolas) e vem 

encerrar a Mostra de SP no próximo dia 30 

Filtro de Barro/Divulgação
Na semana em 

que se celebra 

o Dia do Pão, 

o Correio 

preparou 

para você 

um saboroso 

roteiro 

apresentando 

cinco padarias 

cariocas que 

produzem 

os incríveis 

pães de 

fermentação 

natural

PÁGINA 15
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PARAGUAI DISCUTE TRATADO DE FRONTEIRAS COM BRASIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de outubro de 
1929 foram: Câmara do Paraguai 
discute novo tratado de fronteiras 

com o Brasil. Presidente da França 
diz que Federação de Estados da Eu-
ropa não é de caráter agressivo con-
tra a América. França está disposta 

a conversar com a Inglaterra sobre 
os tratados de armamentos navais. 
Confl ito entre China e URSS ainda 
não chegou às vias de fato. 

HÁ 75 ANOS: UDN INCLINADA A LANÇAR EDUARDO GOMES À PRESIDÊNCIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de outubro 
de 1949 foram: URSS articula um 
bloco germano-soviétioc na ONU 

para aprovar a criação da Alemanha 
Oriental. Comissão de Finanças 
da Câmara debate a criação de um 
câmbio múltiplo, para haver desva-

lorização do cruzeiro. Comoção po-
pular faz UDN levar a candidatura 
do brigadeiro Eduardo Gomes virar 
realidade no partido. 

Justiça seja feita aos trafi can-
tes e milicianos que infestam e 
ameaçam implodir o país: eles 
põem no chinelo a atuação dos 
grupos radicais de esquerda que, 
durante a ditadura, tentaram 
implantar focos guerrilheiros 
no país.

Tais organizações jamais 
conseguiram dominar fatias do 
território nacional, nem mesmo 
bloquear com ônibus importan-
tes vias de cidades como o Rio 
de Janeiro.

As ações mais visíveis desses 
grupos, como assaltos a bancos 
e roubos de armas e explosivos, 
não se constituíram em atos de 
guerra, mas de levantamento de 
fundos e de material para futu-
ras batalhas. Os sequestros de 
diplomatas tinham o objetivo 
de libertar presos políticos sub-
metidos à tortura.

A guerrilha do Araguaia foi 
sufocada ainda em sua fase em-
brionária. Tropas do Exército 
não economizaram na hora de 
matar e seviciar  integrantes do 
PCdoB e moradores da região, 
acusados de colaborar com os 
guerrilheiros — as vítimas locais 
não tinham a menor ideia do 

que os “paulistas”, como eram 
chamados, tinham ido fazer por 
lá.

Não vale dizer que a demo-
cracia e o respeito aos direitos 
humanos impedem que a polí-
cia de hoje faça o mesmo traba-
lho sujo dos militares nos anos 
1960 e 1970. Como ressalta o 
jornalista Elio Gaspari, durante 
a ditadura, as Forças Armadas 
copiaram a brutalidade do apa-
relho policial brasileiro.

A resiliência e o crescimento 
das mais variadas quadrilhas e 
organizações criminosas entre 
nós reforçam que a violência de 
agentes do Estado não é efi caz 
no combate aos tantos bandidos 
que agem em nosso país.

É mais razoável apostar em 
outro caminho: os que pegaram 
em armas para lutar contra a di-
tadura e implantar o socialismo 
pela via revolucionária eram ad-
versários dos que controlavam 
o Estado. Representavam uma 
ameaça aos militares e aos seus 
cúmplices civis, como os empre-
sários que fi nanciaram a expan-
são da rede de torturas.

Já os trafi cantes e milicianos 
de hoje — para fi carmos em ape-

nas duas das especialidades crimi-
nosas  — atuam em colaboração 
com integrantes do Estado, não 
apenas policiais. Seria impossível 
que conquistassem tanta força, 
que acumulassem tantas armas e 
amealhassem tanto dinheiro sem 
a cumplicidade de representantes 
do poder convencional.

O suborno de um policial de 
rua é apenas a face visível e me-
nor de esquemas grandiosos que 
corroem a estrutura institucional 
brasileira. A implantação das 
UPPs (Unidades de Polícia Paci-
fi cadora) em favelas cariocas pro-
vou o óbvio: o Estado era mais do 
que capaz de retomar territórios 
dominados por trafi cantes. Para 
isso sequer houve necessidade de 
grandes tiroteiros, bastava aplicar 
o conceito da dissuasão.

O projeto das UPPs acabou 
perdido pelo viés político-elei-
toral e pelo renovado compro-
misso do Brasil com a exclusão 
social e pela tradicial parceria 
com o crime — é sempre rele-
vante lembrar que muitas das 
grandes fortunas de nosso país 
foram formadas pelo tráfi co de 
escravizados.

A atuação dos bicheiros, em 

particular, os do Rio, chega a ser 
caricatural, tamanho seu caráter 
didático na exposição de como 
o crime se infi ltrou no Estado e 
tomou muitas de suas rédeas.

Em torno de algo lúdico e 
popular, foi criada uma rede de 
cumplicidade que corroeu boa 
parte da polícia, que naturali-
zou a corrupção, que se conso-
lidou nos três poderes e criou 
laços com a iniciativa privada. 
Não se pode folclorizar uma ati-
vidade que, desde o início, pro-
move incontáveis homicídios na 
dissuta pelo poder.

O Brasil corre o risco de, 
em pouco tempo, virar uma 
grande Nilópolis, cidade da 
Baixada Fluminense onde, des-
de os anos 1970, integrantes 
ou representantes da família do 
bicheiro Aniz Abrãao David, o 
Anísio da Beija-Flor, pratica-
mente se revezam no comando 
da prefeitura. 

Não por acaso, o chefe do clã 
e outros integrantes da chamada 
cúpula da contravenção foram 
defensores e parceiros da dita-
dura — integram, desde então, 
um núcleo da guerrilha que vem 
dando certo.

Fernando Molica

A guerrilha urbana que prosperou

Opinião do leitor

Exoneração em Queimados (RJ)

Vergonhoso ver um secretário municipal ser 
preso em fl agrante por abusar de uma menor 
dentro de uma vila olímpica. É um escárnio to-
tal! Agora até quando este sujeito permanecerá 
preso (se é que continua)?

João Félix dos Santos
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

O famoso 
‘jeitinho brasileiro’

48ª Mostra SP 
promete ser histórica

EDITORIAL

Quem nunca ouviu falar 
no tal ‘jeitinho brasileiro’? A 
capacidade de “se virar” peran-
te uma situação complicada, 
mas... Que só o brasileiro sabe 
como sair dela. Geralmente, 
sem qualquer tipo de planeja-
mento e absolutamnete na base 
da improvisação.

Fato é que o jeitinho brasi-
leiro, seja para o bem ou para 
o mal, é intrínseco à sociedade 
brasileira. No entanto, é válido 
ressaltar que nem sempre esta 
prática refl ete o ideal de so-
ciedade que deveríamos estar 
empenhados para construir. E 
aqui não se trata de utopia. E 
sim de valores indispensáveis 
para a construção de um país 
justo e minimamente capaz de 
proporcionar maior qualidade 
de vida à população. 

É impossível não tratarmos 
de uma mudança estrutural de 
conceitos, uma ruptura de pa-
radigmas que hoje se norteiam 
na base de uma “malandra-
gem” nociva, que desvirtua o 
país e faz com que tenhamos 
uma classe política (com hon-
rosas exceções) que refl ete o 
comportamento da maioria 
do eleitorado. 

O pleito eleitoral do dia 
06 de outubro, com inúmeros 
relatos e denúncias de compra 

de votos, sinaliza que há déca-
das, uma parcela considerável 
dos cidadãos vem colocando 
em prática o tal ‘jeitinho’, até na 
hora de votar. Aí está um exem-
plo de que o jeitinho brasileiro 
pode despertar uma esperteza 
momentânea, em que o elei-
tor leva determinada quantia 
em dinheiro para votar em um 
candidato específi co. Mas a dita 
“esperteza” é tão logo passagei-
ra, pois serão 4 anos de sofri-
mento para os que se julgaram 
tão espertos. Venderam o voto, 
e não terão moral e credibilida-
de para cobrar melhorias para a 
região em que vivem. 

A boa malandragem não 
pode prejudicar a si próprio e 
muito menos o coletivo. Quem 
vende o voto, na verdade paga 
de “mané”, considerando os pre-
juízos que terá através da condu-
ção de administradores públicos 
irresponsáveis e incompetentes, 
além de desonestos. Igualmente 
um poder Legislativo omisso, 
inerte e complacente com os 
atos escabrosos do Executivo.

O jeitinho que precisamos 
aprender (e aí sim seremos es-
pertos), é o da empatia. É a 
capacidade em se colocar no 
lugar do outro e pensar não no 
próprio umbigo, mas na coleti-
vidade. 

A 48ª Mostra Internacio-
nal de Cinema em São Paulo 
começou nesta quinta-feira 
(17) e promete ser uma das 
mais agitadas de todos os tem-
pos. A começar pela sessão de 
encerramento, que marcará a 
estreia de um dos fi lmes mais 
polêmicos do ano, o remake 
de Megalopolis, dirigido por 
Francis Ford Coppola. Mais 
do que isso, o próprio diretor, 
considerado uma lenda viva do 
cinema mundial - responsável 
por fi lmes como ‘O Poderoso 
Chefão’ e ‘Apocalypse Now’ - 
marcará presença e será home-
nageado na Mostra.

Mas o grande destaque mes-
mo é o lançamento de ‘Ainda 
Estou Aqui’, o fi lme nacional 
que foi ovacionado no exterior 
e está sendo fortemente cotado 
para fi gurar em algumas cate-
gorias do Oscar, podendo até 
mesmo trazer o primeiro troféu 
da maior premiação do cinema 
para o Brasil.

Estrelado por Fernanda 
Torres e dirigido por Walter 
Salles, o fi lme conta a história 
de Eunice Paiva e sua família 
em meio à Ditadura Militar, 
que assassinou seu marido, Ru-
bens Paiva.

Há também fi lmes estran-
geiros que devem despontar nas 
principais cerimônias de pre-
miação da temporada, como é o 
caso de ‘Anora’. As sessões para 
o novo fi lme de Sean Baker, que 
conta uma história que lembra 
uma adaptação de ‘Uma Linda 
Mulher’, mas com a frieza da 
geração atual, estão com os in-
gressos disputadíssimos, dada a 
excelente - e justifi cada - reper-
cussão que teve lá fora. Inclusi-
ve, quem não conseguir assistir 
na Mostra, terá de esperar até 
janeiro de 2025.

Enfi m, é uma edição mui-
to especial que promete entrar 
para a história da Mostra SP 
como uma das maiores celebra-
ções ao cinema no Brasil.

O Brasil é um país de po-
tencial extraordinário. Sua vasta 
extensão territorial o posiciona 
como uma das nações mais ricas 
em recursos naturais do mundo, 
abrigando diversos biomas, en-
tre eles, a Amazônia e a chamada 
Amazônia Azul, que correspon-
de ao mar territorial do país, com 
sua imensa biodiversidade.

Essa riqueza natural pro-
porciona uma base sólida para 
o desenvolvimento bioeconô-
mico, criando um ambiente fa-
vorável para inovações científi -
cas e tecnológicas. Além disso, 
a imensa população brasileira, 
somada à alta disposição para 
o consumo, torna o mercado 
interno uma força de atração 
para investimentos, com po-
tencial para alavancar a econo-
mia nacional.

Um ponto de destaque é 
a compatibilidade da popu-
lação brasileira com as novas 
tecnologias. Historicamente, o 
Brasil tem demonstrado uma 
capacidade impressionante de 
rápida adaptação às inovações 
tecnológicas, como visto no 
uso massivo de smartphones, 
serviços fi nanceiros digitais, 
e-commerce, e o crescente inte-
resse pela inteligência artifi cial 
e automação.

Não por acaso, cientistas 
brasileiros estão frequente-
mente presentes nas equipes 
que desenvolvem importantes 
inovações globais, desempe-
nhando papéis de destaque 
devido à criatividade latente e 
à capacidade de solução de pro-
blemas que os caracteriza. Esse 
ambiente favorável à inovação 
e ao consumo, somado aos re-
cursos naturais pujantes, posi-
ciona o Brasil como um destino 

atraente para investimentos 
internacionais em um cenário 
geopolítico em transformação.

Fenômenos como o “frien-
dlyshoring”, em que indústrias 
buscam países ideologicamen-
te alinhados, o “nearshoring”, 
que prioriza nações próximas 
dos principais mercados con-
sumidores, e o “powershoring”, 
que benefi cia países com fontes 
abundantes de energia renovável, 
fazem do Brasil uma peça central 
na nova confi guração global de 
investimentos.

O país não apenas atende a 
esses requisitos, como também 
oferece uma posição geográfi ca 
estratégica, recursos energéti-
cos renováveis em abundância 
e um ambiente ideológico está-
vel, quando comparado a outros 
países emergentes. Contudo, o 
Brasil enfrenta contradições so-
ciais profundas, que exigem um 
olhar atento para o desenvolvi-
mento inclusivo. Os défi cits em 
áreas fundamentais, como edu-
cação, saneamento básico, saú-
de, qualifi cação do mercado de 
trabalho e inovação tecnológica, 
revelam a necessidade urgente 
de investimentos públicos ro-
bustos, que podem – e devem – 
ser realizados em conjunto com 
a iniciativa privada.

Um desenvolvimento inclu-
sivo exige políticas econômicas 
que estejam alinhadas com a 
superação dessas disparidades, 
garantindo que o crescimento 
econômico esteja acompanhado 
pela melhoria da qualidade de 
vida da população e pela criação 
de uma sociedade mais justa e 
equitativa.

Esses investimentos inclusi-
vos devem, no entanto, ser con-
textualizados em um cenário 

macroeconômico que leve em 
consideração as particularidades 
do Brasil. Comparar o país com 
outras economias emergentes 
sem atentar para suas especifi -
cidades, como sua vasta riqueza 
natural, potencial de mercado e 
inovação, é inadequado. Como 
exemplo, sempre que se analisam 
as taxas de endividamento em 
relação ao PIB, o que realmente 
importa não é a taxa em si, mas 
sim a capacidade de rolagem des-
sa dívida ao longo do tempo.

O Brasil, com seus vastos 
recursos e potencial econômi-
co, possui uma margem maior 
para sustentar níveis de endivi-
damento mais elevados, desde 
que o ambiente econômico seja 
favorável ao crescimento e ao 
investimento. No entanto, as 
taxas de juros elevadas sufocam 
a livre iniciativa e desestimulam 
os investimentos, principalmen-
te aqueles de natureza inclusiva, 
que são essenciais para reverter 
os défi cits sociais.

O parque industrial brasi-
leiro, que já sofre com a obso-
lescência, é ainda mais prejudi-
cado por um ambiente de juros 
altos, o que mantém o Núcleo 
de Utilização da Capacidade 
Instalada (NUCI) em níveis 
baixos. O NUCI mede o quan-
to da capacidade produtiva de 
uma economia está sendo efe-
tivamente utilizada. Quando 
está baixo, signifi ca que a pro-
dução está aquém de seu poten-
cial, refl etindo uma economia 
desacelerada e um mercado de 
trabalho precarizado.

Juros mais baixos, por outro 
lado, facilitam a realização de 
investimentos que visam incluir 
socialmente as populações mar-
ginalizadas e revitalizar setores 

estratégicos da economia. No 
médio prazo, essa política levará 
a um ciclo virtuoso de desenvol-
vimento econômico e social.

A queda sustentada da infl a-
ção, a maior produtividade do 
mercado de trabalho e o aumen-
to das inovações econômicas 
e sociais são apenas alguns dos 
benefícios que podem emergir 
desse processo. Além disso, uma 
maior inclusão econômica e so-
cial tende a reduzir a confl ituo-
sidade social, fortalecendo estru-
turas sociais sustentáveis, justas e 
inclusivas.

Portanto, uma política eco-
nômica inclusiva, focada em 
investimentos estratégicos em 
áreas-chave, pode transformar o 
Brasil em uma potência global, 
não apenas em termos econômi-
cos, mas também como socieda-
de mais justa e igualitária.

O país, com sua combina-
ção única de recursos naturais, 
população vibrante e disposi-
ção para a inovação, está pronto 
para desempenhar um papel de 
liderança em um mundo cada 
vez mais interconectado. Para 
isso, é necessário um ambiente 
econômico que favoreça a livre 
iniciativa e os valores sociais do 
trabalho, promova investimen-
tos inclusivos e, acima de tudo, 
ofereça um caminho para o 
desenvolvimento sustentável e 
equitativo. 

*Defensor Público 
Federal, especialista em 

Direitos Humanos, Inclusão 
Social e Economia Política. 

Escritor, professor, ganhador 
do Prêmio Best Seller pelo 
livro “Caminho - a Beleza 

é Enxergar”, da Editora 
UICLAP (@andrenaves.def ).

André Naves*
Por uma política econômica inclusiva!
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 MUDANÇA NO SECRETARIA-
DO  ESTADUAL- O governador 
Cláudio Castro já realiza as primeiras 
mudanças em seu secretariado, após 
as eleições municipais. Cassio da Con-
ceição Coelho, que chefi ava o Procon-
-RJ, assume a Secretaria de Estado de 
Energia e Economia do Mar, que esta-
va, interinamente, sob o comando de 
Rodrigo Abel. Já o Procon-RJ, passa 
agora a ser presidido pelo advogado 
Marcelo Barboza. Cássio já foi secre-
tário de Desenvolvimento Econômico 
de Castro. Nova mudanças estão sen-
do estudadas.

  PROCON - O advogado Marcelo 
Barboza Alves de Oliveira, especialis-
ta em Direito do Consumidor, forma-
do pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) em dezembro de 
1994, é uma referência no campo do 
Direito Consumerista. Com mais de 
1.500 processos judiciais em sua traje-
tória, ele acumula vasta experiência em 
causas que envolvem grandes empresas 
e consumidores, destacando-se como 
defensor de direitos no âmbito do Di-
reito do Consumidor.

 Além de sua sólida formação acadê-
mica, Marcelo é o atual Coordenador 
do Departamento Jurídico da Secre-
taria de Estado de Defesa do Consu-
midor do Estado do Rio de Janeiro, 
possuindo diversos cursos de aperfei-
çoamento, incluindo o “Curso de Di-
reito do Consumidor” realizado pela 
Escola Superior de Advocacia (ESA/
RJ), o que complementa sua experti-
se e o capacita a lidar com as comple-
xidades do mercado de consumo atual. 
Ao longo dos anos, Marcelo também 
atuou como palestrante, comparti-
lhando seu conhecimento em eventos 
jurídicos, e exerceu funções de coorde-
nação em equipes de advogados, o que 
reforça sua habilidade em liderar e ge-
rir questões legais de alta relevância.

 Com um olhar atento às constantes 
mudanças nas legislações e regulamentos 
consumeristas, Marcelo Barboza Alves 
de Oliveira continua sendo um nome de 
destaque na defesa dos direitos dos con-
sumidores, oferecendo um serviço jurídi-
co de excelência e comprometido com a 
ética e a justiça.

  PRIMEIRA MULHER À FREN-
TE DA UNIMED-RIO - Um fato 
histórico para a Unimed-Rio. Nesta 
quarta-feira (16), foram realizadas as 
eleições para os novos membros dos 
Conselhos, incluindo a diretoria. Pela 
primeira vez, a instituição terá uma 
mulher na presidência. A chapa intitu-
lada “Coragem para Avançar”, lidera-
da pela otorrinolaringologista e atual 
vice-presidente, Dra. Denise Durão, 
venceu com 44,56% dos votos. 

  AÇÕES PARA PACIENTES ON-
COLÓGICOS - Ana Cristina Mattos, 
presidente voluntária da Associação Pe-
tropolitana de Pacientes com Câncer 
(APPO), esteve na quarta-feira (16), jun-
to com a Frente Estadual de Combate ao 
Câncer de Mama, em uma reunião com 
o governo do estado para discutir ações 
voltadas aos pacientes oncológicos. O 
encontro contou com a presença do go-
vernador Cláudio Castro, que recebeu o 
grupo com grande atenção.

 Durante a reunião, foi entregue 
uma carta de solicitações em nome 
dos pacientes oncológicos. A carta traz 
uma série de propostas para melhorar 
o tratamento e o acompanhamento no 
estado. O governador se comprometeu 
pessoalmente com as demandas.

  Ana Cristina destacou que a reunião 
foi um passo importante e que a Frente 
espera que todas as pautas discutidas se 
tornem realidade em breve. Entre as ini-
ciativas propostas, está a criação de um 
projeto piloto de navegação centrada no 
paciente, que visa oferecer um acompa-
nhamento mais humanizado e efi ciente 
para quem enfrenta a doença.

 UNIÃO NO VALE DO CAFÉ  - 
Em um encontro para unir forças, o 
prefeito de Miguel Pereira, André Por-
tuguês, reuniu-se com o prefeito de 
Vassouras, Severino Dias, para refor-
çar a colaboração das cidades para os 
próximos quatro anos. A reunião tam-
bém contou com a presença dos novos 
líderes que assumirão as prefeituras das 
cidades a partir de 2025. Entre eles, a 
prefeita eleita de Vassouras, Rosi, seu 
vice Cassinho, além do prefeito elei-
to de Miguel Pereira, Pedro Paulo e 
seu vice, Dr. Vitor Hugo. Na pauta, 
foi abordada a importância do forta-
lecimento do eixo turístico que integra 
Miguel Pereira, Engenheiro Paulo de 
Frontin e Vassouras, situados na região 
do Vale do Café. 

PINGA-FOGO
Cláudio Magnavita

O governador do Rio, Cláudio Castro, com a 

primeira-dama Analine 

Roxy Dinner Show abre as portas em 

noite icônica em Copacabana - Parte I
O emblemático Roxy Dinner Show fez sua 

grande estreia na noite de quinta-feira (17), 
em Copacabana. Com investimento de R$ 67 
milhões, o antigo cinema de 1938, que agora 
abriga um espaço de 4.400m2, abriu suas por-
tas com o espetáculo “Aquele Abraço”, criado 
pelo diretor artístico Abel Gomes.  

Em numa noite de gala, o empresário à 
frente do projeto, Alexandre Accioly, ao lado 
de Renata Padilha, recepcionou os convidados 
com um coquetel no novo e suntuoso foyer, e 
depois foram direcionados para o salão princi-
pal da casa e local onde acontece o serviço de 

jantar e show. Gilberto Gil e sua esposa, Flora 
Gil, a atriz Betty Faria, o cantor Belo, o ícone 
da televisão Boni, além do governador do Es-
tado do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, e o do 
Rio Grande do Sul, Eduardo Leite prestigia-
ram a estreia do Roxy.  

A apresentação é uma viagem sensorial pelo 
Brasil, que celebra a diversidade e a alegria do 
nosso país. Os convidados assistiram em 1o mão 
o espetáculo que promete ser uma experiência 
sensorial completa, e trouxe um pouco do nos-
so repertório musical, com direito a funk, frevo, 
bossa nova e diferentes ritmos do Brasil.

Vera Donato

Vera Donato

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Otavio Leite, Ingrid Videira, Thomas 

Naves e Camila Carvalho

O empresário Nestor Rocha e a 

jornalista Liliana Rodriguez

O secretário de Estado da Casa Civil do RJ, Nicola 

Miccione com sua esposa Tatiana Binato

O presidente do HotéisRio, Alfredo Lopes, 

e esposa Cristiane Salles

O secretário Rodrigo Abel ao chegar para a 

estreia do Roxy Dinner Show

O secretário estadual de Turismo Gustavo Tutuca 

com a esposa Andrezza Borges

Andreia Repsold, do LIDE-RJ, ladeada por Tatiana 

Binato (e) e a primeira-dama Analine Castro (d)

Os anfi triões da noite de gala, Alexandre Accioly e Renata Padilha com a fi lha Maria Carolina

Vera Donato

Vera Donato

O empresário Ricardo Amaral 

com Jana Moraes
Reginaldo Teixeira

O empresário Alexandre Accioly com o 

casal Tatiana Binato e Nicola Miccione, 

secretário de Estado da Casa Civil do RJ

Vera Donato

Eduardo Secco, Ana Paula Castello 
Branco, Abel Gomes e Dody Sirena

Vera Donato

O governador do Rio, Cláudio Castro, 

com Accioly, o grande responsável 

pelo projeto

Vera Donato

Marcelo Freixo, presidente da Embratur, e a 

secretária municipal de Turismo do Rio, Daniela Maia
Vera Donato

O anfi trião Alexandre Accioly com o publisher 
Cláudio Magnavita

Vera Donato

Da esq. para a dir: o vice-prefeito eleito do Rio, 

Eduardo Cavaliere; Alexandre Accioly; a vereado-

ra Taina de Paula; Gloria e Luiz Severiano Ribeiro
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Esquerda não entendeu 
empreendedorismo
Mudanças no mundo do trabalho não foram percebidas

Por Gabriela Gallo

O candidato a prefeito de 
São Paulo Guilherme Boulos 
(Psol) admitiu que a esquerda 
não tinha projetos, tampouco 
planejava ou enxergava, os tra-
balhadores que empreendem. 
Ele disse isso em entrevista para 
o UOL nesta quinta-feira (17). 
Na entrevista – que deveria ter 
sido um debate, mas o candi-
dado Ricardo Nunes (MDB) 
não compareceu – o candida-
to reconheceu que a esquerda 
não vem enxergando os novos 
modelos de trabalhadores em-
presários, principalmente os 
microempreendedores (MEI) e 
pequenos empresários do país.

“A gente acaba focando 
numa parcela dos trabalhadores 
mais pobres e deixamos de falar 
com a parcela que foi buscar 
sua prosperidade de outra for-
ma, por conta própria. Virando 
MEI, virando Uber, que abriu 
um salão, que abriu uma ofici-
na. Na ausência desse diálogo, 
a extrema-direita ocupou esse 
espaço”, afirmou Boulos.

Ele destacou que seu par-
tido passou por essa reflexão 
com a popularidade que o can-
didato Pablo Marçal (PRTB) 
ganhou no primeiro turno, 
que defendia o empreende-
dorismo nas periferias. Ape-
sar de não ter passado para o 
segundo turno, Marçal ficou 
apenas 56.853 votos a menos 
que Boulos, o equivalente a 
28,14% de votos válidos, en-
quanto Boulos teve 29,07%.

O candidato do Psol reite-
rou que a esquerda precisava 
dar mais atenção aos eleitores 
que desejam prosperidade in-
dividual. Agarrada a uma ideia 

antiga de sindicalismo, o can-
didato destacou que a esquerda 
perdeu a conexão com esse gru-
po de pessoas que almejam ser 
donas do próprio negócio.

Ao Correio da Manhã, o 
Secretário Executivo da Di-
retoria do Rio de Janeiro da 
Associação Brasileira de Rela-
ções Institucionais e Governa-
mentais (Abrig), Breno Gui-
marães, destacou que a fala de 
Boulos reflete “a necessidade 
de adaptação, reconhecendo 
que o eleitorado brasileiro está 
mais conservador”.

“Nos últimos anos, os par-
tidos de centro e direita cres-
ceram significativamente. Al-
guns líderes do PT, como [o 
deputado federal] Washington 
Quaquá [PT-RJ], também têm 
defendido uma repaginação do 
partido, visando garantir a co-

municação com as classes eco-
nômicas que compõem a maio-
ria do eleitorado, assegurando a 
competitividade e a relevância 
do partido no cenário político”, 
disse Guimarães.

Desatualizada

Para o cientista políti-
co Márcio Coimbra, a atual 
esquerda está desconectada 
com os avanços da sociedade 
“nos últimos 20 anos”. Se-
gundo Coimbra, Luiz Inácio 
Lula da Silva conseguiu ter 
uma “primeira conexão que 
funcionou nos primeiros dez 
anos, no primeiro e segundo 
mandato dele”.

“Hoje, essa realidade do 
empreendedorismo é muito in-
centivada pelo novo papel que a 
direita vem assumindo desde o 
impeachment [da ex-presidente 

Dilma Rousseff ] que começou 
a introduzir essas novas ban-
deiras. Também com a sessão 
dos evangélicos que carregam o 
empreendedorismo como uma 
forma de autossustentação da 
população. Isso aos poucos co-
meçou a se introjetar na popu-
lação e o PT continuou com o 
mesmo discurso. Um discurso 
que não se modernizou, ainda 
dentro do sindicalismo, dentro 
de leis trabalhistas obsoletas e 
que não dialoga com o povo, 
que quer emprego, melhores 
condições de vida e quer mais 
renda”, reforçou à reportagem.

Para o cientista político Igor 
Lucena, há uma questão filosó-
fica. Enquanto a esquerda tem 
uma visão de coletivismo, no 
qual “de Estado agente indutor 
das mudanças”, a direita defen-
de o conceito da meritocracia.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Boulos reconhece prejuízo com falta de visão para o empreendedor

Datafolha: Nunes cai, mas 
ainda está 18 pontos à frente
Por Karoline cavalcante

Em pesquisa divulgada nes-
ta quinta-feira (17) pelo Insti-
tuto Datafolha, o atual prefeito 
de São Paulo e candidato à ree-
leição, Ricardo Nunes (MDB) 
apresentou 18 pontos percen-
tuais de vantagem contra o de-
putado federal e também can-
didato à prefeitura da capital, 
Guilherme Boulos (Psol).

O levantamento ocorre 
dez dias antes do segundo tur-
no das eleições municipais de 
2024, pleito que acontecerá no 
dia 27 de outubro. O cenário 
mostrou certa estabilidade na 
disputa, quando comparado 
aos resultados da pesquisa ante-
rior — realizada nos dias 8 e 9 
de outubro.

Na pesquisa estimulada, 
quando o nome e o número dos 
candidatos são apresentados ao 
entrevistado, Nunes recebeu 
51% das intenções de voto, o 
que representa uma queda de 
4% quando relacionada ao nú-
mero de antes (era 55%). En-
quanto Boulos se manteve com 
33% em ambos os resultados.

Brancos e Nulos

Ou seja, a queda de Nunes 
não reverteu em vantagem para 
Boulos. A porcentagem que o 
candidato do MDB perdeu foi 
depositada integralmente na 
parte dos brancos e nulos, que 
apresentou 14%, sendo que an-
teriormente eram 10%. Os in-
decisos se mantiveram em 2%.

No cenário espontâneo, 
quando o entrevistado é ques-
tionado sobre em quem irá 
votar, mas sem receber os da-

dos dos candidatos, Nunes está 
com 11 pontos de vantagem 
ante o adversário. O atual pre-
feito permaneceu em 41% e 
Boulos subiu para 30% (antes 
era 29%). Os eleitores indecisos 
apresentaram uma estagnação 
em 12% e os brancos e nulos 
em 10%.

Em relação aos votos dos 
apoiadores do empresário 
Pablo Marçal (PRTB), que 
ficou em terceiro lugar no pri-
meiro turno da disputa, Nunes 
herdou 77% dos votos, enquan-
to Boulos, apenas 8%. Entre os 
eleitores da deputada federal 
Tabata Amaral (PSB), que fi-
cou em quarto lugar, 52% foi 
herdado por Boulos e 27% por 
Nunes.

Não houve novidades sobre 
o perfil de apoio dos candidatos 
do segundo turno: 40% dizem 
que escolheram um candida-
to porque ele é o ideal e 59% 

porque não há opção melhor. 
Sendo que 57% dos eleitores de 
Guilherme Boulos o conside-
ram o candidato ideal e 43% di-
zem votar nele por não ter uma 
opção melhor. Ricardo Nunes é 
considerado o candidato ideal 
para apenas 30% do eleitorado 
e 69% o escolhem por não ter 
uma melhor opção.

No índice de decisão de 
voto, 86% dos paulistanos di-
zem estar totalmente decididos 
em relação ao candidato que 
escolheram e 14% falam que o 
candidato ainda pode mudar.

Encomendado pela Folha 
de S.Paulo, o levantamento foi 
realizado presencialmente en-
tre os dias 15 e 17 de outubro 
e contou com a participação 
de 1.204 eleitores com mais 
de 16 anos. A margem de erro 
da pesquisa é de três pontos 
percentuais, para mais ou para 
menos e foi registrada na Justi-

ça Eleitoral sob o protocolo SP-
05561/2024.

Difícil reversão

Segundo análise do cientis-
ta político André Rosa, Boulos 
só sairá na frente caso aconteça 
algum fator determinante de 
última hora. |No cenário atual, 
é “muito complicado conseguir 
fazer uma virada”.

“Muito porque a concen-
tração de votos na esquerda 
ficou muito nele e o número 
que a Tabata tinha é irrisório, e 
ela também fragmenta os votos 
dela com a centro-direita. En-
tão, nesse sentido, eu vejo que o 
Nunes acaba cooptando os vo-
tos tanto do Marçal quanto da 
Tabata”. E recebe, na analise do 
cientista político, os votos dados 
no primeiro turno para José Luiz 
Datena (PSDB) e Maria Helena 
(Novo), ainda que Datena tenha 
declarado apoio a Boulos.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Ricardo Nunes perdeu pontos, mas não foram para Boulos

CORREIO POLÍTICO

Único de centro que pode 
estar com PT no 1º turno

Planos do MDB são 
com Lula em 2026

Oposição Nacional

Araraquara

Nunes

Edinho

São Paulo

Por conta disso, a avalia-
ção interna do MDB é que 
poderá ser o único parti-
do de centro a estar com 
Lula desde o primeiro 
turno em 2026. Não é pro-
vável que o partido tenha 
candidato próprio. O PSD 
sinaliza que pode ter. Fala 
especialmente no gover-
nador do Paraná, Ratinho 
Jr. Mas também não des-
carta um eventual apoio 

a Tarcísio de Freitas, caso 
ele saia mesmo candidato 
à Presidência, o que tam-
bém descarta o apoio do 
Republicanos. União Bra-
sil deverá ir com o gover-
nador de Goiás, Ronaldo 
Caiado. E o PP, sob o co-
mando do senador Ciro 
Nogueira (PI), é também 
um aliado improvável de 
Lula e do PT no primeiro 
turno da próxima eleição.  

A perspectiva de uma vi-
tória de Ricardo Nunes 
sobre Guilherme Boulos 
(Psol) nas eleições em São 
Paulo não deverá provo-
car uma mudança na re-
lação do MDB com o go-
verno federal. Nem com 
relação aos planos de 
aliança para 2026. É que 
avaliam caciques do par-
tido. É por essa razão que 
o presidente do MDB, de-
putado Baleia Rossi (SP), 
pediu que o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 
interviesse para evitar que 
Boulos subisse o tom con-
tra o partido na sua dis-
puta com o prefeito que 
tenta a reeleição. Há uma 
avaliação de que mesmo 
dentro da própria cidade 
de São Paulo, a relação de 
Nunes com o PT nunca foi 
ruim. Na campanha, ele 
fez ataques ao Psol, não 
ao PT. Sua vitória não ten-
de a gerar mais aproxima-
ção com a oposição. 

Mais próximo do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro., 
nem um pouco. Até por-
que o próprio Bolsonaro 
não se aproximou muito 
da campanha de Nunes. 
Mas também não signifi-
cará aproximação maior 
do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, 
do Republicanos.

No plano nacional, a ree-
leição de Nunes fortale-
cerá Baleia Rossi no MDB. 
Mas há outros caciques 
governistas que ficaram 
mais fortes também. O 
governador do Pará, Hel-
der Barbalho, elegeu 81 
dos 154 prefeitos do esta-
do. E o senador Renan Ca-
lheiros fez 65 de 102.

Na derrota mais sentida 
pelo PT, em Araraquara, 
onde Helena Honain (PT), 
a candidata do atual pre-
feito, Edinho Silva, perdeu 
para Dr. Lapena (PL), o 
candidato a vice-prefei-
to era do MDB, Delorges 
Mano. Ou seja, MDB perto 
de Tarcísio, mais perto, no 
entanto, de Lula e do PT. 

No caso específico da 
eventual reeleição de Nu-
nes em São Paulo, não se 
projeta que ele venha a ser 
um prefeito radicalmente 
de oposição. Ele adminis-
tra a principal cidade do 
país. Tem conexões com 
o governo federal. Mesmo 
Tarcísio no estado trata de 
manter essas conexões.

Edinho Silva dava como 
certa a vitória em Arara-
quara. O revés, porém, não 
deverá demovê-lo de ser o 
próximo presidente do PT. 
E Baleia Rossi tem uma 
relação excelente com 
ele. Isso deverá aproximar 
o MDB mais, na compa-
ração com a relação com 
Gleisi Hoffmann (PR). 

No estado como um todo, 
é boa a relação entre o PT 
e o MDB. Além da capi-
tal, onde o PT ficou com 
o Psol, os dois só são ad-
versários em Diadema, 
onde agora seus candida-
tos disputarão o segundo 
turno: Taka Yamauchi, do 
MDB, contra José de Filipi 
Júnior, do PT.

Ricardo Stuckert/PR

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Helder (na foto com Mauro Vieira): MDB mais próximo

Reeleição de Nunes fortalece Baleia no MDB

POR RUDOLFO LAGO
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Lula ameaça acabar com 
as apostas bets no país

Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) afirmou na 
manhã de quinta-feira (17) 
que se a regulamentação das 
plataformas digitais de apostas 
esportivas, conhecidas como 
bets, não acontecer como o es-
perado, o serviço será proibido 
no Brasil. A declaração foi feita 
em entrevista à Rádio Metró-
pole, em Salvador (BA).

“Nós vamos ver se a regula-
ção dá conta. Se a regulação der 
conta, está resolvido o proble-
ma, se não der conta, eu acabo, 
fica bem claro”, disse o presi-
dente. “Porque você não tem 
controle do povo mais humil-
de, de criança com celular na 
mão fazendo aposta, nós não 
queremos isso”, alertou.

Na noite de quarta-feira 
(16), o Ministério da Fazenda 
divulgou uma nova atualização 
da lista de casas de apostas au-
torizadas a funcionar no país 
até o final do ano. Segundo a 
Secretaria de Prêmios e Apos-
tas do Ministério da Fazenda 
(SPA-MF), atualmente estão 
aptas a operar 98 empresas 
com 215 bets.

Regulamentação
A Agência Nacional de 

Telecomunicações (Anatel) 
começou a bloquear, no dia 
11 de outubro, as plataformas 
que não obtiveram autorização 
da Fazenda. Segundo o minis-
tério, mais de dois mil sites fo-
ram considerados inaptos. Foi 
realizada uma espera de dez 
dias para o início do bloqueio 
para que os apostadores pudes-
sem retirar com mais facilida-
de os valores que possuíam nos 
aplicativos.

As casas de apostas precisa-
rão cumprir regras para com-

bate à fraude, à lavagem de di-
nheiro e à publicidade abusiva, 
entre outras. Além disso, preci-
sarão pagar a outorga de R$ 30 
milhões para começar a fun-
cionar a partir de 1º de janeiro 
de 2025, quando terá início o 
mercado regulado de apostas 
no Brasil.

De acordo com o secretário 
da SPA-MF, Regis Dudena, as 
empresas autorizadas a funcio-
nar até dezembro estão em um 
“período probatório” e também 
serão monitoradas e, caso não 
respeitem as legislações brasi-
leiras, podem não obter a ou-
torga para funcionar no próxi-
mo ano.

“As empresas que estão 
atuando se corresponsabili-
zam por suas atitudes. Mesmo 
quem está na lista positiva atual 
também está sendo analisada e 
todo o comportamento destas 
será levado em consideração 
até o momento da decisão final 
sobre a autorização definitiva”, 
afirmou Dudena.

Reunião
“Na semana passada, eu 

tive uma reunião com 14 mi-
nistérios para a gente discutir 
a questão das bets e nós temos 
uma opção: ou acabava defini-
tivamente ou a gente regulava. 
Nós optamos pela regulação, e 
me parece que esta semana mais 
de 2 mil bets já saíram de circu-
lação”, disse Lula.

“Tem muita gente se en-
dividando, tem muita gente 
gastando o que não tem. E nós 
achamos que isso tem que ser 
tratado como uma questão de 
dependência. Ou seja, as pes-
soas são dependentes, as pes-
soas estão viciadas”, ressaltou o 
presidente na ocasião.

Bolsa Família
O choque quanto à forma 

como as apostas bets estavam 
impactando a vida do brasilei-
ro surgiu a partir da divulgação 
de uma nota técnica do Banco 
Central feita a pedido do sena-
dor Omar Aziz (PSD-AM).

Na nota, o Banco Central 
(BC) analisou a utilização do 
Bolsa Família em apostas ele-
trônicas via Pix. Em agosto, 
cerca de cinco milhões dos 
aproximadamente 20 milhões 
de beneficiários gastaram R$ 3 
bilhões em bets.

Já no total do volume men-
sal dos primeiros oito meses de 
2024, as transferências variaram 
de R$ 18 bilhões a R$ 21 bi-
lhões. Os dados divulgados não 
incluem outras formas de paga-
mento, apenas as apostas via Pix.

Na quinta-feira (17), o mi-
nistro do Desenvolvimento, 
Assistência Social e Combate à 
Fome, Wellington Dias, anun-
ciou que o bloqueio dos cartões 
do Bolsa Família para utiliza-
ção em sites de apostas espor-
tivas está sendo implementado, 
a medida será acrescentada no 
trecho que proíbe o uso dos car-
tões de crédito. “Essa decisão já 
foi adotada e agora estamos na 
fase de implementação do pon-
to de vista técnico”, afirmou.

Presidente alerta que empresas terão de se regular à legislação
Ricardo Stuckert / PR

Se regulação não funcionar, sistema de apostas pode acabar, diz Lula

Por Gabriela Gallo

Pela primeira vez, a Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) apontou que há uma 
relação direta entre a suposta 
tentativa de golpe de Estado 
planejada pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e os atos 
antidemocráticos contra as se-
des dos três poderes, em Brasí-
lia, em 8 de janeiro de 2023. O 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, encaminhou ao 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de 
Moraes uma manifestação com 
essas informações. As informa-
ções são do portal UOL.

“Os elementos de convicção 
até então colhidos indicam que 
a atuação da organização crimi-
nosa investigada foi essencial 
para a eclosão dos atos depreda-
tórios ocorridos em 8.1.2023”, 
escreveu Paulo Gonet, no do-
cumento apresentado no âmbi-
to do inquérito da Polícia Fede-
ral (PF) sobre o caso.

Antes, as defesas dos acu-
sados alegavam que os investi-
gados não poderiam ser con-
denados pelo crime de Golpe 
de Estado – previsto na Lei 
nº1.802, de 5 de janeiro de 
1953 – já que a eventual dis-
cussão contida nas tais minutas 
não foi de fato posta em prática. 
Eles ainda afirmavam que não 
haveria nenhuma relação dessas 
tratativas com o 8 de Janeiro, 
até a manifestação de Gonet.

A previsão é que a PF ter-
mine as investigações acerca do 

envolvimento do ex-presiden-
te e de aliados na tentativa de 
golpe de Estado que culminou 
com os ataques antidemocráti-
cos no início de novembro. O 
relatório final da polícia deve 
apresentar novas mensagens 
encontradas em aparelhos ele-
trônicos pessoais dos investiga-
dos. Após isso, caberá ao PGR 
definir a apresentação da de-
núncia sobre o caso a Suprema 
Corte.

Valores
No documento assinado 

por Gonet, ele ainda determina 
que os acusados pelo plano de 
golpe poderão ser cobrados a 
pagar R$ 26 milhões aos cofres 
públicos para ressarcir os pre-

juízos causados pela destruição 
do patrimônio público.

A medida é uma resposta à 
defesa do presidente do Partido 
Liberal (PL), Valdemar Costa 
Neto, que solicitou a revoga-
ção de suas medidas cautelares 
– como a proibição do investi-
gado se comunicar com outros 
envolvidos no caso, como o 
próprio Bolsonaro –, além da 
devolução de R$ 53 mil apreen-
didos em sua residência e três 
relógios de luxo.

Em resposta, o PGR negou 
a devolução dos valores, alegan-
do que os investigados pelo pla-
no de golpe de Estado poderão 
vir a ter que ressarcir os cofres 
públicos pelo prejuízo da des-
truição de patrimônio público, 

causada em 8 de Janeiro. “Não 
parece recomendável, também, 
a restituição dos bens apreendi-
dos. O requerente é investigado 
por crimes que resultaram em 
expressivos prejuízos à Fazenda 
Pública”, ele escreveu, segundo 
o UOL.

Calcula-se o prejuízo de R$ 
3,5 milhões ao Senado Federal, 
R$ 2,7 milhões à Câmara dos 
Deputados, mais de R$ 9 mi-
lhões ao Palácio do Planalto e 
R$ 11,4 milhões ao Supremo 
Tribunal Federal.

Relembre
Em fevereiro, a PF defla-

grou a Operação Tempus Ve-
ritatis (hora da verdade, em la-
tim) que investigava um grupo 
que teria tentado realizar um 
golpe de Estado, na intenção 
de obter vantagem de natureza 
política com a manutenção do 
então presidente da República 
na época, Jair Bolsonaro – um 
dos alvos da operação, além de 
ex-ministros e ex-assessores.

O caso começou após a PF 
encontrar na casa do ex-minis-
tro da Justiça da gestão Bolso-
naro Anderson Torres um do-
cumento batizado de “minuta 
do golpe”, em 2023. O docu-
mento detalhava a implemen-
tação de um golpe de Estado 
para preservar o mandato de 
Bolsonaro. Inicialmente, para 
que o caso se concretizasse, o 
documento determinava inter-
ferências no poder Judiciário e 
decretava a prisão do ministro 
do STF Alexandre de Moraes.

Gonet relaciona minuta do 
golpe com ataques de 8/1

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Gonet liga Planalto com Bolsonaro ao 8 de janeiro

CORREIO BASTIDORES

Programas de governo 
ignoraram situação da Enel 

Entrada de Bolsonaro é vista 
como oportunismo

Maratona Venezuela

Mais jovens

Poda zero

Mais velhos

Clima é destaque

Alvo de muitas críticas por 

parte dos dois candidatos 

à prefeitura de São Paulo, 

a Enel, distribuidora de 

energia da cidade, foi ig-

norada nos programas de 

ambos registrados na Jus-

tiça Eleitoral.

Os textos também não 

tratam de fornecimento 

de energia elétrica nem 

falam em risco de novo 

apagão como o que ocor-

reu em novembro do ano 

passado e se repetiu a 

partir da última sexta.

O programa de Boulos 

prevê o fortalecimento da 

Agência Reguladora de 

Serviços Públicos na fis-

calização das concessões. 

A agência é responsável 

por serviços terceirizados 

como iluminação pública 

e sinais de trânsito, coleta 

de lixo e serviço funerário.

Integrantes do comitê de 

reeleição de Ricardo Nu-

nes(MDB) à prefeitura de 

São Paulo não ficaram 
nada animados com a de-

cisão de Jair Bolsonaro de 

ampliar sua agenda, ter-

ça, com o candidato. 

Teve gente falando em 

oportunismo do ex-pre-

sidente, que só decidiu 

participar da campanha 

depois que pesquisas 

mostraram a confortável 

liderança do emedebista.

Há o temor de que a 

presença ostensiva de 

Bolsonaro comprometa 

a imagem de equilíbrio 

buscada por Nunes e au-

mente sua rejeição.

A decisão de ampliar 

os compromissos com 

emedebista é atribuída 

na campanha a Fabio Wa-

jngarten, advogado do ex-

-presidente e que chefiou 
a Secretaria de Comuni-

cação Social em seu go-

verno.

A agenda de Bolsonaro 

com Nunes previa apenas 

um café da manhã com 

lideranças no PL. Foram 

incluídos um almoço com 

empresários e empreen-

dedores, a gravação de 

um podcast e a participa-

ção num evento da Igreja 

Sara Nossa Terra com o 

bispo Robson Rodovalho.

Já na campanha de Gui-

lherme Boulos (Psol), o 

fogo amigo partiu da de-

cisão da representante do 

PT no Foro de São Paulo, 

Mônica Valente, de reco-

nhecer a legitimidade da 

vitória de Nicolás Maduro 

na Venezuela. Boulos e o 

PT não quiseram comen-

tar o assunto.

A pesquisa Datafolha de 

ontem registra movimen-

tos importantes nos ex-

tremos das faixas por ida-

des. Entre os jovens até 24 

anos, Boulos ganhou oito 

pontos; Nunes perdeu 

nove. Agora, há um qua-

dro de empate técnico, 

com o psolista numerica-

mente à frente, 43% a 41%.

A poda de árvores não é 

citada no programa de 

Nunes — o prefeito tem 

sido acusado por Boulos 

de ter contribuído para o 

apagão ao não priorizar o 

serviço. O texto do psolista 

fala em uso de tecnologia 

para monitorar as árvores 

e tornar mais eficientes a 
poda e o manejo

Nunes continua a liderar 

com folga entre os eleito-

res com mais de 60 anos 

(53% a 32%), mas perdeu 

dez pontos neste seg-

mento, enquanto Boulos 

cresceu quatro. Em uma 

semana, o emedebista 

também ficou com me-

nos oito pontos entre os 

de 25 a 34 anos.

A zeladoria da cidade é 

mencionada quatro ve-

zes no programa de Bou-

los e uma no de Nunes. 

Mudanças climáticas, en-

chentes e meio ambien-

te são bem citados pelos 

dois. Empreededorismo 

é alvo de 11 menções pelo 

emedebista e quatro pelo 

seu adversário.

 Paulo Pinto/Agência Brasil

Reprodução/Redes Sociais

 Empresa foi ignorada nos textos dos candidatos

Ex-presidente resolveu aumentar agenda com Nunes

POR FERNANDO MOLICA
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Combustíveis ficam estáveis 
na 1ª quinzena de outubro

Municípios vão passar 
a fiscalizar serviços de energia

CORREIO ECONÔMICO

Extinção Consulta

Socorro 

Queda marginal

Meta fiscal

Diesel sobe

Estabilidade foi a marca 

do comportamento de 

preços dos combustíveis, 

na primeira quinzena des-

te mês, que exibiu ape-

nas ‘variações marginais’ 

nesse período, aponta o 

Panorama Veloe de Indi-

cadores de Mobilidade, 

elaborado em parceria 

com a Fundação Instituto 

de Pesquisas Econômicas 

(Fipe).

Segundo esse quadro, a 

gasolina comum avançou 

0,4% (mais R$ 0,02), pas-

sando de R$ 6,17 para R$ 

6,19, da última semana de 

setembro para a primeira 

semana de outubro. No 

mesmo período, o etanol 

hidratado ficou estável 
em R$ 4,10 o litro, en-

quanto o diesel S-10 exi-

biu avanço ‘marginal’ de 

0,4% em seu preço médio.

Em meio ao ‘furacão’ de 

indignação que tomou 

conta do país, ante à apa-

tia dolosa da concessio-

nária Enel com relação 
ao drama explícito da po-

pulação paulistana às es-

curas, até aqui, a Câmara 

dos Deputados acaba de 

aprovar, nessa quinta-fei-

ra (17), um projeto de lei 

que delega aos municí-

pios a competência de 

fiscalizar os serviços de 
distribuição de energia 

elétrica. O texto segue 

agora para o Senado. 

Pela proposta “o poder 

concedente poderá, me-

diante convênio de co-

operação, credenciar os 

Estados e o Distrito Fede-

ral a atividades comple-

mentares de fiscalização 
e controle dos serviços 

prestados nos respecti-

vos territórios”. A partir de 

agora, também os muni-

cípios passam a ser cre-

denciados a fazê-lo.

A nova proposição tam-

bém muda a lei que con-

cebeu a Agência Nacional 

de Energia Elétrica (Ane-

el), no caso de extinção de 

concessão, em que o po-

der concedente não ape-

nas ouvirá previamente a 
agência reguladora, mas 

também o Distrito Fede-

ral e os municípios. 

Aa medida legislativa 

exige que os municípios 

devem ser consultados 

“quanto aos termos de re-

ferência para contratação 

de serviços de distribui-

ção de energia elétrica, 

seja na etapa de formali-

zação, quanto às respecti-

vas prorrogações ou resci-

são do contrato”.

Pela proposta enviada 

pelo Governo Federal ao 

Congresso Nacional, serão 

destinados R$ 4 bilhões 

em recursos do Fundo 

Nacional de Aviação Civil 

(Fnac) para socorro finan-

ceiro às empresas aéreas, 

montante R$ 2 bilhões 

abaixo do anunciado an-

tes pela Esplanada.

No comparativo sema-

nal, o etanol hidratado 

apurou queda marginal 

de R$ 0,01, passando de 

R$ 4,21 para R$ 4,20, ou 

menos 0,2%. Entre as ca-

pitais, o derivado avançou 

15,2% em Belém (PA), ao 

tempo que teve o maior 

declínio em Recife (PE), 

ao recuar 4,5%.

Como justificativa ao so-

corro às aéreas, o governo 

argumenta que a abertu-

ra de crédito não afetaria a 

meta fiscal para 2024, que 
prevê zerar o déficit pri-
mário, pois os R$ 4 bilhões 
seriam ‘suplementação 

de despesas financeiras’, 
não incluída no limite das 

despesas primárias.

Ao mesmo tempo, o pre-

ço médio do diesel S-10 

cresceu nas capitais, pas-

sando de R$ 6,15 por litro, 

na última semana de se-

tembro, para R$ 6,18, com 

acréscimo de R$ 0,03 por 

litro ou 0,5%. Sua maior 

alta (1,9%) ocorreu em Na-

tal (RN), com maior queda 

(-2,1%) em Belém (PA). 

Marcelo Camargo

Rovena Rosa - Agência Brasil 

Estabilidade marcou a variação dos combustíveis

Legislativo inclui crivo municipal na área de energia 

Produtividade industrial cai 
0,3% no segundo trimestre
CNI: estabilidade do indicador mantém viés de crescimento 

Por marcello Sigwalt

A reboque da interrupção 
do ciclo de alta observada pela 
pesquisa ‘Produtividade na In-
dústria’, com a queda de 1,4% 
da produção industrial no pri-
meiro trimestre do ano (1T24), 
a produtividade do setor apre-
sentou relativa estabilidade, ao 
cai 0,3% no segundo trimestre 
deste ano, ante o trimestre an-
terior (2R24/1T24). Os da-
dos foram divulgados, nessa 
quinta-feira (17), pela Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI).

Calculado como a razão 
entre o volume produzido e as 
horas trabalhadas na produção, 
a performance praticamente 
estável do indicador pode ser 
entendida, se observado o rit-
mo semelhante de crescimento 
das variáveis que o compõem, 
pois houve aumento de 0,9% 
na produção e de 1,3% nas ho-
ras trabalhadas. 

Na avaliação da especialis-
ta da CNI, Samantha Cunha, 
“esse comportamento reflete 
acomodação das horas tra-
balhadas, que cresceu a um 

ritmo menor que o apresen-
tado no primeiro trimestre 
do ano, acompanhada de ma-
nutenção do ritmo de alta da 
produção.

Outro ponto destacado 
pelo levantamento é no sentido 
de que a demanda interna por 
bens manufaturados tem cres-
cido nos últimos três trimes-

tres, o que pressupõe que há po-
tencial de a produção industrial 
nacional continuar crescendo, 
pois parte da demanda vem das   
importações.

De todo modo, persiste a 
sinalização de recuperação do 
indicador, quando a produtivi-
dade é medida pelo número de 
trabalhadores, com a elevação 

de 0,4% da produtividade do 
trabalho no segundo trimestre 
do ano (2T24), ante o  anterior 
(1T24), o melhor resultado 
do indicador desde o segundo 
trimestre de 2022 (2T22). Na 
visão da confederação, as me-
didas recentes, anunciadas pelo 
governo federal, são relevantes 
para o crescimento sustentável.

Divulgação site Nagabrasivos

CNI continua ‘apostando’ na tendência ascendente da indústria nacional

O Ibovespa fechou em 
queda nessa quinta-feira (17), 
pressionado particularmente 
pelo declínio de mais de 2% 
da Vale (VALE3), enquanto 
preocupações fiscais persisten-
tes e avanço nos rendimentos 
dos Treasuries sustentaram a 
alta nas taxas dos contratos de 
DI, o que minou ações sensí-
veis a juros.

Índice de referência do 
mercado acionário brasileiro, 
o Ibovespa recuou 0,73%, a 
130.793,41 pontos, no pri-
meiro fechamento negativo 
da semana, após ter marcado 
129.901,94 pontos na mínima 
e 131.715,84 pontos na máxi-
ma da sessão.

Na visão do analista de in-
vestimentos Gabriel Mollo, do 
Daycoval, a Vale foi o desta-
que do dia, com o declínio de 
mais de 2% afetada pelo recuo 
do minério de ferro na China e 
temor de que a segunda maior 
economia do mundo não re-

tome um ritmo mais forte de 
crescimento mesmo com estí-
mulos.

“Ela [a ação da Vale) tem 
um grande peso no Ibovespa… 
e isso acaba afetando bastan-
te o mercado como um todo”, 
destacou. Na carteira teórica 
do Ibovespa, que conta com 86 

ações de 83 empresas, os papéis 
da mineradora têm um peso de 
12,284%.

Além de receios com a Chi-
na, números de varejo e pe-
didos de auxílio-desemprego 
mostrando que a economia dos 
Estados Unidos permanece só-
lida apoiaram o avanço nos ren-

dimentos dos Treasuries, com o 
yield do Treasury de 10 anos 
marcando 4,0984% no final da 
tarde, de 4,016% na véspera.

De acordo com o analista 
Régis Chinchila, da Terra In-
vestimentos, os dados reduzi-
ram as apostas sobre cortes de 
juros nos EUA até o fim do ano.

A trajetória dos Treasuries 
influenciou a curva de juros 
no Brasil, também afetada 
pelo desconforto de agentes 
financeiro com o cenário fiscal 
brasileiro e acaba minando o 
desempenho de papéis de cons-
trutoras, atrelados ao consumo, 
com alto endividamento.

“Apesar de o ministro [da 
Fazenda] Fernando Haddad 
apaziguar os ânimos, o mer-
cado continua desconfiado e 
acredita que, sem um corte de 
gastos e um comprometimento 
com o arcabouço fiscal, a dívida 
do Brasil vai crescer bastante e 
vai ficar incontrolável”, desta-
cou Mollo.

Vale pesa e ibovespa recua 0,73%
Divulgação site cache2net2

Resultado adverso da ‘blue chip’ Vale pesou no recuo do índice  

Risco fiscal mantém de alta de futuros

Renovação custará multas de R$ 490 mi 

Os juros futuros desacelera-
ram o ritmo de alta nesta tarde, 
fechando perto dos ajustes de 
ontem, com o mercado dando 
sinais de algum cansaço no movi-
mento de desmontagem de posi-
ções vendidas que prevaleceu em 
boa parte da sessão. O risco fiscal 
continuou comandando a dinâ-
mica da curva, que hoje também 
esteve submetida à pressão vin-
da dos Treasuries, com dados da 
economia americana surpreen-
dendo positivamente. 

O leilão de prefixados do 
Tesouro foi considerado ruim, 
ainda que com demanda in-
tegral nos papéis mais longos, 
mas a taxas salgadas que che-
garam a 13% nos vencimentos 
intermediários.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 fechou 
em 12,65%, de 12,64% ontem 
no ajuste, e a do DI para janeiro 
de 2027 ficou em 12,80%, de 
12,81%. O DI para janeiro de 

2029 terminou a 12,84%, de 
12,83%. 

“O fiscal continua senta-
do no banco do motorista”, 
ilustrou o economista-chefe 
da Porto Asset, Felipe Sichel, 
para explicar o papel predo-
minante que as preocupações 
com as contas públicas têm 
tido nestas últimas três sessões 
de alta das taxas.

Após o mercado ter on-
tem reagido mal ao projeto 
de exclusão das estatais do 

Orçamento encaminhado ao 
Congresso, o economista dis-
se que as questões relativas ao 
fundo da aviação anunciadas 
hoje também pressionaram 
os DIs. “E, como um adicio-
nal, ainda tem o fato de que 
a curva de juros nos Estados 
Unidos também está apre-
sentando abertura e aumento 
na inclinação, essencialmente 
relacionado à perspectiva de 
que a economia lá está mais 
forte”, comentou.

A renovação da concessão 
das distribuidoras de energia 
elétrica no Brasil pode levar à 
obrigatoriedade do pagamento 
de R$ 490 milhões em multas 
ainda não quitadas, além da re-
núncia de disputas judiciais.

A previsão consta em 
cláusula na minuta do termo 
aditivo para os contratos das 
concessionárias, que foi pro-
posta pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel). O 
tema está em consulta pública 

até 2 de dezembro e atinge 19 
empresas com concessão ven-
cendo entre 2025 e 2031, que 
representam 60% do mercado 
de distribuição.

Ambas as condições foram 
colocadas como critérios para 
a renovação das concessões: 
“a distribuidora deve também 
comprovar a desistência de 
ações judiciais conflitantes 
antes da assinatura do termo 
aditivo … Propõe-se a inser-
ção de sub cláusula na minuta 

do termo aditivo que exija que 
a distribuidora declare ter re-
colhido todas as multas com 
trânsito em julgado adminis-
trativo”, citou a relatora Agnes 
da Costa em seu voto.

Questionado, o diretor-
-executivo de Regulação 
da Associação Brasileira de 
Distribuidores de Energia 
Elétrica (Abradee), Ricardo 
Brandão, declarou que ainda 
haverá uma “avaliação jurídi-
ca sobre a pertinência” deste 

e outros temas na minuta em 
discussão.  

Pela tendência, a judiciali-
zação é observada naquelas que 
possuem valores elevados.

Só a Enel São Paulo, que 
atua em 24 cidades da Região 
Metropolitana de SP, teria que 
abdicar de, pelo menos, duas 
demandas judiciais, que somam 
R$ 261,6 milhões em multas 
aplicadas – provisoriamente 
suspensas por determinações 
judiciais favoráveis à empresa.
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Tabu

Upgrade

Lenovo na Copa do Mundo FIFA

Vai renovar?

Negou

PROVISÓRIO

Enquanto o estádio 
Nabi Abi Chedid es-
tiver em obras para 
ampliar a capacida-
de para 20 mil luga-
res, o Red Bull Bra-
gantino jogará em 
um estádio provisó-
rio construído, em 
parceria com a Ste-
elCorp, com o Light 
Steel Frame, um tipo 
ecológico de aço galvanizado. O estádio terá capacida-
de para 10 mil torcedores. Mesmo provisório, ele será 
moderno, com camarotes, área vip, lanchonetes e loun-
ge de convivência. Além de ter câmeras de segurança.

Contratado sob fortes ex-
pectativas, o meia Phili-
ppe Coutinho ainda não 
venceu nenhuma partida 
com a camisa do Vasco. 
São dez partidas, com cin-
co empates e cinco derro-
tas. Um tabu incômodo.

Luís Castro também co-
mentou o que motivou 
sua saída do Botafogo. Ele 
afirmou que sonhava em 
treinar uma Seleção, mas 
que treinar Cristiano Ro-
naldo e Sadio Mane seria 
um ‘upgrade na carreira’.

A Lenovo é a nova parcei-
ra da Copa do Mundo. O 
acordo abrange a Copa do 
Mundo da FIFA 2026 e a 
Copa do Mundo Feminina 
da FIFA 2027 e foi revelado 
no palco do evento de ino-
vação da Lenovo, o Tech 
World. A Lenovo fornecerá 

tecnologia à FIFA, desde 
inovação em IA até dispo-
sitivos e infraestrutura de 
data center, para aprimo-
rar as experiências dos fãs 
e as transmissões globais. 
A FIFA quer aproveitar a 
tecnologia para fazer o 
jogo crescer globalmente.

Com contrato até o fim 
do ano, o lateral-esquerdo 
Marcelo afirmou que tem 
muita vontade de jogar o 
Supermundial FIFA 2025 
pelo Fluminense. Para 
isso, ele teria de renovar o 
contrato com o Flu.

Em sua primeira entrevis-
ta após deixar o Al Nassr, 
o técnico português Luís 
Castro negou veemente-
mente os rumores de que 
tinha recebido uma oferta 
para treinar o Flamengo, 
após a saída de Tite.

Divulgação

Estádio provisório do Bragantino

CORREIO NO MUNDO

Liam Payne

Trump I

Coreia do Sul declarada ‘Inimigo Hostil’

Trump II

OTAN

ATAQUE

A mídia estatal da Sí-
ria disse que um ata-
que aéreo de Israel 
mirou um depósito 
de armas no porto 
de Latakia, no norte 
do país. Segundo a 
agência Sana, houve 
incêndios no local, 
mas não se sabe se 
há vítimas ou a exten-
são de danos. A região de 
Latakia é a base dos 15% de aderentes do ramo alauita do 
islamismo, uma versão mística do xiismo predominante no 
Irã, no país. É o grupo de Bashar al-Assad, aliado de Teerã.

Por Igor Gielow (Folhapress)

A morte do cantor britâni-
co Liam Payne, de 31 anos, 
foi atribuída a politrauma-
tismos e hemorragias in-
ternas. Ele caiu do tercei-
ro andar de seu hotel, em 
Palermo, na Argentina. O 
exame toxicológico ainda 
está pendente.

O ex-presidente dos EUA, 
Donald Trump, afirmou 
que o ataque ao Capitólio, 
feito por seus apoiadores 
em em 6 de janeiro de 2021, 
foi um “ato de amor” após 
ser questionado por um 
eleitor. Ele também tentou 
se distanciar do caso.

A Coreia do Norte anun-
ciou, na quinta (17), que a 
Assembleia Nacional do 
país emendou a Constitui-
ção para definir a vizinha 
do Sul como um “Estado 
hostil”, seguindo um pedi-
do do ditador Kim Jong-un. 
Na terça (15), Pyongyang 

explodiu as principais ro-
dovias que ligavam seu 
território à Coreia do Sul. A 
Coreia do Norte justificou 
a medida citando o lança-
mento de panfletos sobre 
a capital que supostamen-
te teriam sido realizados 
pelas tropas de Seul.

Trump disse que milha-
res de pessoas foram até 
Washington “por causa 
das eleições” e não por 
ele, que também disse 
que, se eleito, vai perdoar 
“uma grande parte” dos 
manifestantes presos. Ele 
diz que eles são “reféns”.

O Presidente ucraniano 
disse que é “um erro” dei-
xar o país fora da OTAN, 
quando “na prática, já faz 
parte” da Organização. Ze-
lensky também afirmou 
que aguarda que os acor-
dos firmados na última 
cúpula sejam honrados.

Reuters/Folhapress

Síria acusou Israel por ataques

Líder do Hamas está morto

Paquetá critica vazamentos

Yahya Sinwar foi quem planejou o atentado de 7 de outubro de 2023

Atleta teme ser prejudicado sem uma ‘audiência justa’ na Inglaterra

O chanceler de Israel, Israel 
Katz, afirmou na quinta (17) 
que o líder do Hamas, Yahya 
Sinwar, foi morto durante uma 
operação na Faixa de Gaza. O 
terrorista palestino foi o princi-
pal arquiteto do ataque de 7 de 
outubro de 2023, que disparou 
a atual guerra na Oriente Mé-
dio. O anúncio, que ainda não 
foi confirmado pelo grupo, é 
uma das maiores vitórias polí-
ticas do governo de Binyamin 
Netanyahu. 

Sinwar, 62, era a pessoa mais 
procurada por Israel na guerra 
desde que assumiu o controle 
da agremiação palestina. Ele su-
cedeu a Ismail Haniyeh, morto 
em uma ação atribuída ao Esta-
do judeu em Teerã, a capital do 
Irã, em 31 de julho. Morto, Sin-
war se une não só a Haniyeh, 
mas também ao líder histórico 
do grupo extremista libanês, 
Hassan Nasrallah, atingido por 
em um ataque em 27 de setem-
bro, e dezenas de figuras da cú-
pula de ambas as agremiações.

Sinwar estava com dois ou-
tros membros do Hamas em 
um edifício quando foi atacado 
por uma patrulha. Segundo os 
militares israelenses, nenhum 
dos 64 reféns que acreditam 
ainda estar vivos em poder do 
grupo após um ano estava pre-
sente no local.

Isso traz estranhamento ao 

relato da morte, dado que mi-
litares do país divulgavam ano-
nimamente ter certeza de que 
o terrorista estava escondido 
em túneis, cercado por escudos 
humanos. Em uma ocasião, há 
algumas semanas, foi ventilado 
que Israel não o matou há al-
gumas semanas justamente por 
estar com vários reféns.

Segundo um militar disse 
à Folha, Sinwar não era visto 
desde então, o que alimentou 
especulações sobre seu desti-
no. Sua identidade, segundo 
Tel Aviv, foi comprovada por 
teste de DNA - o terrorista 
passou 22 anos preso em Is-
rael, logo havia amostras dis-
poníveis para comparação.

Conhecido pelo apelido 
de “açougueiro de Khan Yu-
nis”, referência dupla à sua 
crueldade e à cidade de Gaza 
onde nasceu, Sinwar foi o 
cérebro operacional do 7 de 
Outubro, quando o Hamas 
matou 1.170 pessoas e seques-
trou 251 em Israel.

A maior ação terrorista 
da história israelense de-
sencadeou a guerra que está 
reformulando o balanço do 
Oriente Médio, com a obli-
teração de Gaza e, agora, 
das estruturas do Hezbollah, 
aliado do Hamas também 
bancado pelo Irã.

Por Igor Gielow (Folhapress)

O meia Lucas Paquetá, do 
West Ham e da Seleção Brasi-
leira, divulgou um comunicado 
reclamando do vazamento de 
informações sobre o caso em 
que é suspeito de manipulação 
de apostas.

O jogador criticou o vaza-
mento de informações. O meia 
disse que as informações são 
imprecisas e que partem de al-
guém próximo ao caso, enfati-
zando que a investigação deve 
ser confidencial.

Ele disse que está frustrado 
e que pode ser prejudicado sem 
uma audiência justa. Paquetá 
declarou que as informações 
são “totalmente falsas e desti-
nadas a minar” sua situação.

“Também estou preocupa-
do que, embora sejam falsos e 
enganosos, esses artigos sejam 
claramente originados de um 
indivíduo próximo ao caso. Os 

procedimentos da FA devem 
ser confidenciais e são extrema-
mente sérios para mim e minha 
família. O vazamento e a publi-
cação de informações impreci-

sas na imprensa agora estão co-
locando em risco minha chance 
de receber uma audiência justa”. 

“Portanto, instruí meus ad-
vogados a escrever para a FA 

para solicitar que conduzam 
uma investigação completa so-
bre como as informações sobre 
o caso, mesmo que imprecisas, 
estão chegando ao domínio 
público. Continuo negando as 
acusações contra mim e estou 
ansioso para demonstrar minha 
inocência.”

Paquetá é acusado na In-
glaterra de ter tomado quatro 
cartões amarelos de propósito 
para favorecer amigos. Cerca 
de sessenta pessoas em sua ter-
ra natal teriam apostado em 
cartões amarelos aplicados a 
ele, lucrando um total de R$ 
670 mil. As apostas foram nos 
valores de R$ 47 a R$ 2,7 mil. 
O jogador foi denunciado em 
agosto de 2023 e sustenta que é 
inocente desde o início.

A investigação fez com que 
sua transferência para o Man-
chester City não andasse.

Reuters/Folhapress

Rafael Ribeiro / CBF

Chanceler de Israel afirma que líder do Hamas está morto

Paquetá criticou vazamentos em investigações polêmicas

Em Berlim, Biden realiza seu último ato diplomático

No que é considerado pela 
mídia americana como um úl-
timo ato diplomático de sua ad-
ministração, Joe Biden será rece-
bido nesta sexta (18) em Berlim 
pelo chanceler alemão, Olaf 
Scholz, e pelo presidente Frank-
-Walter Steinmeier. Uma peque-
na lista de convidados reforça o 
simbolismo do encontro: Keir 
Starmer, primeiro-ministro do 
Reino Unido, e Emmanuel Ma-
cron, presidente francês.

Biden será condecorado por 
Steinmeier por seus esforços 
em apoiar a Ucrânia na guer-

ra contra a Rússia e proteger a 
Europa. A homenagem reflete 
de certa forma a expectativa 
europeia negativa diante de um 
eventual segundo mandato de 
Donald Trump, que já afirmou 
que consegue interromper o 
conflito com um simples tele-
fonema. O problema não está 
na bravata, mas na propalada 
interrupção de financiamento 
ao esforço de guerra ucraniano, 
até aqui fundamental.

O presidente americano era 
esperado na semana passada na 
Alemanha, mas adiou a viagem 

para se concentrar na reação 
aos estragos de dois furacões na 
Flórida, que também se tornou 
uma questão eleitoral após uma 
onda de desinformação nas re-
des sociais e em parte da mídia 
pró-Trump.

A agenda cancelada previa 
um encontro com o presidente 
ucraniano, Volodymyr Zelensky, 
que nesta semana cumpre uma 
espécie de road show de seu 
“Plano de Vitória”. Entre outros 
pontos, a proposta prevê a ade-
são imediata do país à Otan e o 
aumento de sua capacidade béli-

ca, a ponto de atingir alvos mais 
sensíveis na Rússia.

Na quinta (17), Zelensky 
foi recebido em Bruxelas, onde 
o Conselho Europeu se reúne 
para dois dias de discussão sobre 
o futuro da guerra na Ucrânia, o 
conflito no Oriente Médio e um 
propalado novo pacote de medi-
das anti-imigração. Diplomatas 
esperam que Biden incremente o 
apoio à Ucrânia nos meses finais 
de mandato, especialmente caso 
Kamala Harris perca a eleição.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

Grande nome do skate, Pe-
dro Barros enxerga uma evolu-
ção do esporte no Brasil, mas 
ainda vê uma distância para a 
profissionalização. Para ele, a 
maioria dos skatistas do país 
não consegue viver exclusiva-
mente disso, e as remunerações 
deixam a desejar.

“Se com o tempo gerarmos 
essa consciência nas pessoas, quem 
sabe daqui a uns anos o skate che-
ga num patamar onde tenhamos 
realmente profissionais, porque 
atualmente, como somos trata-
dos pela indústria, somos uma 
porcentagem muito pequena de 
quem realmente consegue viver a 

vida como profissional”, disse.
“Muitos skatistas têm que as-

sumir outros trabalhos para con-
seguir ter uma remuneração, pois 
o profissional não é pago nem o 
suficiente para sobreviver o mês 
dele pagando seu aluguel, sua co-
mida e as despesas com o skate. 
Tem esporte ganhando milhões 
e que está fazendo muito pou-
co para suas comunidades, para 
realmente melhorarem as coisas. 
O skate é um esporte que com 
muito pouco tempo vem criando 
grandes mudanças não só para os 
esportistas como para o meio so-
cial que ele se envolve”, diz Pedro.

Por Bruno Braz (Folhapress)

pedro Barros cobra melhorias no skate
Fotoarena/Folhapress

Barros diz o que falta para profissionalizar o skate no país
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COP29 terá pauta sobre 
financiamento climático
Conferência, que será realizada no Arzebaijão, reunirá 198 países

A menos de um 
mês, a cidade de 
Baku, no Arze-
baijão, reunirá 
representantes 

de 198 países e territórios du-
rante a 29ª Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP29), que ocor-
rerá entre os dias 11 e 22 de no-
vembro. Durante o encontro, lí-
deres mundiais debaterão a crise 
climática e dezenas de acordos e 
negociações acerca do tema, mas 
este ano, uma discussão prevale-
cerá: o desenho de um financia-
mento climático global.

Uma nova geração de Con-
tribuições Nacionalmente De-
terminadas (NDCs) alinhadas à 
missão de manter o planeta 1,5 
grau Celsius acima do período 
pré-industrial é o principal dever 
das partes que assinam o Acordo 
Paris. Nelas, os países apresenta-
rão as ambições que pretendem 
transformar em ação para con-
tornar a crise climática, mas para 
que tudo funcione é necessário 
saber quanto tudo isso custará e 
quem pagará a conta.

Segundo a secretária nacio-
nal de Mudança do Clima do 
Ministério do Meio Ambien-
te, Ana Toni, há cinco temas 
que dominam esses impasses 
que são transparência, valor 
para atualização do financia-
mento global, quem deve pa-
gar, o tempo de atualização 
da nova obrigação e como os 

recursos devem financiar pro-
porcionalmente mais ações de 
mitigação, de adaptação ou de 
forma equivalente.

Nos últimos cinco anos, o 
valor que deveria ser financia-
do por países ricos aos países 
em desenvolvimento era de 
US$100 bilhões, valor que já se 
mostrou insuficiente, mas, se-
gundo Ana Toni, ainda é neces-
sário mais clareza na metodolo-
gia adotada pela Organização 
para a Cooperação e Desenvol-

vimento Econômico (OCDE) 
sobre o repasse desses valores, 
para confirmar se os países 
pagadores estão cumprindo o 
compromisso firmado.

“Independentemente do 
número, precisamos de trans-
parência para saber e monito-
rar como é que esse recurso está 
chegando para os países em de-
senvolvimento”, diz.

De acordo com o secretá-
rio de Clima, Energia e Meio 
Ambiente do Ministério das 

Relações Exteriores, embai-
xador André Corrêa do Lago, 
a manutenção de países ricos 
como financiadores dos países 
em desenvolvimento é o que 
o Brasil defenderá durante a 
conferência ao lado dos ou-
tros 134 países que integram o 
Grupo dos 77 + China (G77/
China), em oposição à propos-
ta dos países desenvolvidos de 
que financiamentos voluntá-
rios de países emergentes pas-
sem a ser obrigatórios.

Mercado de Carbono
De acordo com os secre-

tários, na pré-COP realiza-
da no início de outubro em 
Baku também ficou claro que 
a regulação de um mercado de 
carbono global é um segundo 
tema, que terá força durante 
a conferência em novembro. 
Singapura e Nova Zelândia 
comandarão as negociações 
acerca do assunto e um acordo 
internacional é esperado ao fi-
nal do encontro.

Para Ana Toni, o entendi-
mento é que esses dois temas 
precisam avançar este ano e 
que o Brasil tem condições 
de contribuir de forma efetiva 
com o debate global a exemplo 
do avanço alcançado nacio-
nalmente. “A NCQG [Nova 
meta Coletiva Qualificada] e 
o mercado de carbono são de-
bates que precisam acontecer 
na COP29, se não acontece-
rem vai para a COP30. Então, 
para o sucesso da nossa própria 
COP, a gente quer muito que 
isso seja resolvido”, reforça.  
A COP-30 será realizada em 
2025 em Belém (PA).

Os secretários também con-
sideraram efetiva a iniciativa 
que reuniu as presidências das 
COPs 28, 29 e 30, lideradas 
respectivamente pelos Emira-
dos Árabes Unidos, Azerbaijão 
e Brasil, para reuniões de avalia-
ção e negociações com outros 
países em momentos que ante-
cedem as conferências.

“A Troika tem trabalhado 
bastante nisso, da gente falar 
com todos os países em colocar 
as metas na missão 1.5, alinha-
das com as próximas NDCs e 
que tenham planos de imple-
mentação nacional fortes tam-
bém, a exemplo do Plano Cli-
ma que está sendo construído 
no Brasil”, conclui Ana Toni.

Informações de Fabíola 
Sinimbú (Agência Brasil)

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Líderes mundiais debaterão a crise climática, além de acordos e negociações

Para assegurar que o se-
tor de turismo e viagens esteja 
pronto para receber os turistas 
que visitarem o Pará durante 
a COP 30, em 2025, o Minis-
tério do Turismo, em parceria 
com o Instituto Federal do Pará 
(IFPA), está disponibilizando 
4.760 vagas em cursos profis-
sionalizantes. Os cursos abran-
gem áreas como hospitalidade, 
lazer e idiomas. Todas as capa-
citações são gratuitas e têm du-
ração média de dois meses. Os 
estudantes com participação 
ativa nos cursos poderão, ain-
da, receber uma bolsa auxílio 
no valor de R$ 200,00.

De acordo com o Ministé-
rio do Turismo, são 11 cursos, 
com turmas de até 40 pessoas, 
sendo eles: Gestão de negó-
cios para o turismo; Educação 

ambiental e sustentabilidade 
para o turismo; Hospedagem 
domiciliar; Condutor de atra-
tivos turísticos; Qualidade no 
atendimento aos turistas nas 
ilhas; Organizador de eventos; 
Camareira; Educação ambien-
tal e sustentabilidade para o tu-
rismo; Elaborador de roteiros 
regionais; Inglês e Espanhol.

“A qualificação dos traba-
lhadores do turismo é um dos 
legados que vamos deixar para 
o estado que terá muita visi-
bilidade durante a COP 30. 
E a nossa hospitalidade é um 
diferencial competitivo e essa 
excelência no atendimento per-
mitirá uma experiência cada 
vez melhor ao turista nacional e 
internacional que desembarcar 
no estado”, comentou o minis-
tro do Turismo, Celso Sabino.

As aulas, realizadas na mo-
dalidade de ensino presencial, 
estão distribuídas da seguinte 
forma: 160 serão ofertadas pelo 
IFPA campus Bragança, 1.200 
pelo campus Vigia, 1.960 pelo 
campus Belém e 1.440 pelo 
campus Santarém.

De acordo com o edital, se-
rão disponibilizados sete ciclos 
de cursos, com duração de apro-
ximadamente dois meses cada. 
(Confira o período de inscrição 
para cada ciclo abaixo). As au-
las do 1º Ciclo terão início no 
dia 29 de outubro.

Seleção
Podem participar da seleção 

pessoas maiores de 18 anos e 
com pelo menos o ensino fun-
damental completo que traba-
lhem como taxistas, motoristas 

de aplicativos, atendentes de 
restaurantes, lanchonetes, re-
cepcionistas de hotel, empresas 
privadas e seus funcionários e 

empreendedores do ramo de 
hotelaria, hospedagem, even-
tos, roteiros turísticos, envol-
vidos na cadeia produtiva do 

turismo e de eventos, ou outras 
atividades relacionadas ao turis-
mo.

As inscrições, matrículas e 
cursos serão realizados pelos 
campus, sob a Coordenação 
Geral do Programa da Escola 
Nacional de Turismo. As vagas 
serão preenchidas pelo critério 
de ordem de inscrição. O mes-
mo critério vale para a lista de 
espera.

Período de inscrição: 1º 
Ciclo: 14 a 20 de outubro de 
2024; 2º Ciclo: 9 a 18 de de-
zembro de 2024; 3º Ciclo: 12 
a 19 de fevereiro de 2025; 4º 
Ciclo: 11 a 20 de abril e 13 a 
22 de maio de 2025; 5 º Ciclo: 
26 de agosto a 4 de setembro de 
2025; 6º Ciclo: 11 a 20 de ju-
lho de 2025; 7º Ciclo: 5 a 14 de 
setembro de 2025.

Com foco na COP30, MTur e IFPA 
ofertam cursos profissionalizantes

Bruno Cecim/Ag. Pará

Conferência será realizada em Belém, no Pará

MolicaFERNANDO

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.
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XII Bienal do Livro de Campos 
acontecerá em Março

Conselho municipal de Cultura 
toma posse em São Gonçalo

CORREIO FLUMINENSE

Cartões RioCard Mais

Encontro de Cordel em Itaboraí

Arco Metropolitano 

A XII Bienal do Livro de 

Campos dos Goytacazes 

acontecerá entre 28 de 

março e 6 de abril. O comu-

nicado foi feito pela Prefei-

tura, na noite de quarta-fei-

ra (16), no Teatro de Bolso 

Procópio Ferreira, durante 

reunião do Conselho Cura-

dor da Fundação Cultural 

Jornalista Oswaldo Lima 

(FCJOL), que reúne repre-

sentações das entidades 

ligadas à literatura do mu-

nicípio. Conduzida pela pre-

sidente da Fundação, Fer-

nanda Campos, a reunião 

contou com as presenças 

da secretária de Educação, 

Ciência e Tecnologia, Tânia 

Alberto, e da secretária de 

Turismo, Patrícia Cordeiro. 

O evento — antes previsto 

para o mês de novembro 

— ganhou nova data por 

questões logísticas.

Foi realizada na quarta-fei-

ra (16), no Teatro Municipal 

de São Gonçalo, a posse 

do Conselho de Cultura do 

município. A noite foi mar-

cada por apresentações 

feitas por artistas da cida-

de. O conselho é composto 

por 16 membros titulares e 

seus respectivos suplentes. 

O pleito foi realizado em 

maio deste ano. Os eleitos 

irão compor o Conselho 

no período de 2024 e 2025, 

com mandato de dois anos. 

O conselho será composto 

por um titular da Secreta-

ria Municipal de Turismo 

e Cultura e seu suplente; 

um titular da Faelsg e seu 

suplente; três titulares de 

outras unidades adminis-

trativas municipais e seus 

suplentes, sendo do Gabi-

nete do Prefeito, Secretaria 

de Educação e Assistência 

Social; um titular da Câma-

ra de Vereadores e seu su-

plente; além de represen-

tantes de universidades.

A empresa responsável 

pela emissão e gestão dos 

cartões RioCard Mais deve-

rá efetuar o cancelamento 

e a substituição de cartões 

perdidos, roubados ou com 

defeito nos pontos de ven-

da. A determinação é do 

Projeto de Lei 1.779/23, de 

autoria do deputado Luiz 

Paulo (PSD), que a Assem-

bleia Legislativa do Estado 

do Rio de Janeiro aprovou 

nesta quinta-feira (17), em 

primeira discussão. A pro-

posta ainda deve passar por 

uma segunda votação na 

Casa. A medida prevê que o 

cartão deverá ser substituí-

do de forma imediata, com 

pronta transferência do sal-

do remanescente.

No sábado (19), às 18h, a 

Casa de Cultura Heloísa Al-

berto Torres (CCHAT) vai ser 

palco do 1º Encontro de Cor-

del, que marcará a formatu-

ra da Oficina de Cordel, que 
ocorreu  neste semestre, na 

CCHAT. O evento contará 

com a entrega de certifica-

dos aos alunos que conclu-

íram as atividades. Além da 

participação de escritores 

e cordelistas convidados e 

lançamento de dois folhe-

tos de cordel escritos pelos 

alunos. 

A entrada será gratuita. A 

Oficina de Literatura de 
Cordel é oferecida de gra-

tuitamente pela Casa de 

Cultura Heloísa Alberto Tor-

res.

O ambientalista faleceu 

no próprio Arco Metropo-

litano, após um acidente 

automobilístico, em julho 

de 2020, então com 69 

anos. Nascido em Nova 

Iguaçu em 1950, Sirkis foi 

um político, jornalista, es-

critor e gestor ambiental 

que deixou um legado 

significativo na política 

climática e urbanística do 

Brasil. 

Como Diretor Executivo 

do Centro Brasil no Clima, 

coordenou importantes 

campanhas, como a rati-

ficação do Acordo de Pa-

ris, e atuou na formulação 

de políticas para a neu-

tralidade de carbono até 

2060.

Antônio Filho/Prefeitura de Campos

Divulgação

Bienal do Livro de Campos acontecerá entre março e abril

Cerimônia teve apresentações de artistas da cidade

Polícia Civil inicia 
parceria por crianças 
desaparecidas

A Delegacia de Descoberta 
de Paradeiros (DDPA) vai emitir 
alertas em casos de menores de-
saparecidos com risco iminente 
de morte ou lesão corporal grave. 
Esse é o Alerta Amber, iniciativa 
criada nos Estados Unidos e que 
agora está sendo implementada 
também no Rio de Janeiro.

O trabalho é desenvolvido 
a partir de uma parceria com 
a Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública (Senasp), do Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública, e com a Meta, empresa 
responsável pelo Facebook e 
pelo Instagram. As informa-
ções serão compartilhadas com 

os usuários
desses sites e aplicativos que 

estiverem em um raio de 160 Km 
do último local em que a criança 
ou adolescente tiver sido visto.

A ideia é a localização imedia-
ta da vítima. Por meio da men-
sagem, a população terá acesso a 
foto do menor, bem como a con-
tatos para fornecer informações 
que auxiliem na investigação.

Apesar de a DDPA, unidade 
responsável pelas investigações de 
desaparecimentos na capital flu-
minense, estar à frente da iniciati-
va, o Alerta Amber será acionado 
para casos em todo o estado do 
Rio de Janeiro.

Esta é mais uma ação da 
Delegacia de Descoberta de Pa-
radeiros na busca por desapare-
cidos, uma missão que acaba de 
completar 10 anos. A unidade 
foi fundada em 2014, sendo um 
marco nas investigações desse 
tipo de ocorrência. A sua cria-
ção teve como objetivo centra-
lizar os esforços na localização 
de pessoas e, consequentemen-
te, estabelecer

uma cooperação entre di-
ferentes áreas da Polícia Civil 
do Rio, assim como outros 
órgãos.

Desde a sua fundação, a 
DDPA se destaca não só pelo 

Trabalho é desenvolvido com a Secretaria Nacional 
de Segurança Pública e a empresa Meta 

Divulgação/PCERJ

Delegacia de Descoberta de Paradeiros vai emitir alertas em casos de menores desaparecidos

apoio aos pesquisadores 
do Estado do RJ

Maricá cria comitê para 
pessoas que vivem na rua

A Fundação Carlos Chagas 
Filho de Amparo à Pesquisa do Es-
tado do Rio de Janeiro (FAPERJ) 
acaba de lançar o Programa de 
Apoio ao Pesquisador com Defi-
ciência em ICTs do Estado do Rio 
de Janeiro. A iniciativa visa apoiar 
e incentivar pesquisadores com 
deficiência que tenham vínculo 
empregatício em Instituições de 
Ensino, Pesquisa e Tecnologia se-
diadas no estado do Rio de Janei-
ro, com proposta de pesquisa e/ou 
extensão de excelência.

“O lançamento do programa 
representa o reconhecimento 
da Fundação a respeito das difi-
culdades encontradas por estes 
pesquisadores e da necessidade 
de políticas de apoio específicas 
a este grupo de cientistas”, co-
mentou Eliete Bouskela, diretora 
Científica da FAPERJ.

Já para o presidente da 
FAPERJ, Jerson Lima, o lança-
mento do edital simboliza o com-
promisso da FAPERJ com a pauta 
relativa à diversidade e inclusão.

“Este edital tem o objetivo de 
apoiar cientistas com deficiência 
para que continuem seus projetos 
apesar das dificuldades devido à bai-
xa acessibilidade e inclusão”, disse.

O edital prevê apoio na forma 
de auxílio financeiro no valor de 
até R$ 120 mil, a ser concedido 
em parcela única. Os recursos fi-
nanceiros poderão ser utilizados 
para o estabelecimento e melho-
ria de infraestrutura, para despe-
sas de custeio e capital previstas 
nos projetos apresentados.

Os recursos alocados para o 
financiamento dos projetos apro-
vados serão da ordem de R$ 1,8 
milhão, existindo ainda a possibi-
lidade de concessão de bolsas nas 
seguintes modalidades: Iniciação 
Científica ou Iniciação Tecnoló-
gica ou Treinamento e Capacita-
ção Técnica (40h).

A íntegra do Edital pode ser 
consultada em Edital FAPERJ 
Nº 26/2024 – Programa de 
Apoio ao Pesquisador com Defi-
ciência em ICTs do Estado.

A Prefeitura de Maricá vai 
adotar uma nova estratégia 
para humanizar ainda mais o 
atendimento a pessoas que se 
encontram em situação de rua 
na cidade, com o objetivo de 
reinseri-las na sociedade. Além 
dos serviços já oferecidos pela 
Secretaria de Assistência So-
cial, o governo municipal está 
formando um comitê interse-
torial voltado para o setor, com 
o intuito de construir, acom-
panhar e avaliar uma política 
integrada envolvendo diversos 
órgãos. A Assistência Social 
vem mantendo conversas com 
representantes de outras pastas 
e a previsão é que o grupo co-
mece a articular suas ações no 
próximo ano.

Secretarias 

convidadas

De acordo com a Assis-
tência Social do município, as 
secretarias convidadas a parti-

cipar, inicialmente, serão as de 
Governo, de Saúde, de Edu-
cação, de Trabalho, de Par-
ticipação Popular e Direitos 
Humanos e de Ordem Pública 
e Gestão de Gabinete Integra-
do, além do Centro de Opera-
ções de Maricá (COMAR). O 
objetivo é planejar e executar 
coletivamente ações que aten-
dam às demandas das pessoas.

A presença de outros ato-
res no Comitê Intersetorial irá 
estimular a criação de políticas 
públicas voltadas ao acompa-
nhamento e monitoramento 
da população em situação de 
rua. Entre outros desafios, ca-
berá ao grupo articular os es-
forços com o Governo Federal 
e Estado. 

Segundo o governo muni-
cipal, isso faz com que o muni-
cípio de Maricá esteja um pas-
so à frente, dando acesso aos 
direitos básicos das pessoas em 
situação de rua.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

esforço e trabalho de ponta, mas 
por uma alta taxa de resolutivi-
dade. Ao longo dos anos, 85% 
dos desaparecidos foram locali-
zados, e o trabalho segue para

encontrar as demais. São di-
versas campanhas de conscienti-
zação e prevenção de novos casos, 
além da orientação sobre procedi-
mentos de notificação rápida do 
desaparecimento.

“A investigação de desapare-
cimento demanda uma grande 
interlocução entre diversos ato-
res estatais, privados e a socieda-
de civil. Nosso papel é garantir a 
excelência na pronta comunica-
ção entre todos visando a rápida 
localização do ente desaparecido. 
Buscamos, ainda,

Ofertar o acolhimento neces-
sário ao familiar, que vivencia dias 
de angústia, no curso da investiga-
ção”, declara a titular da especiali-
zada, Elen Souto.

Entre os casos solucionados 
pela especializada está o de uma 
menina, de 12 anos à época, que 
saiu de casa para ir à escola e desa-
pareceu. O caso ocorreu em 2023. 
Após intenso trabalho de inteli-
gência e investigação da unidade, 
a criança foi localizada em São 
Luís, no Maranhão, Nordeste do 
país. As apurações apontaram que 
ela foi para o estado após conhecer 
um homem, de 25 anos, por meio 
de um aplicativo de compartilha-
mento de vídeos. A vítima foi res-
gatada e levada de volta ao Rio.

Outro caso que demonstra 
o célere trabalho da unidade é 
o da vítima Natalie Rios Motta 
Salles, em 2017, morta pelo seu 
ex-namorado. Ela estava grávida 
e a rápida prisão do autor se deu 
graças ao Núcleo de Cadávers da 
DDPA, que conseguiu localizar, 
no mesmo dia do desaparecimen-
to, o corpo carbonizado da vítima 
a 120 km do local do sumiço. Se-
gundo as apurações, o crime foi 
cometido porque o acusado não 
queria assumir o filho.

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 

para conhecimento dos interessados as publicações dos Editais: 

OBJETO: SRP - INSUMOS - REAGENTES (PERCP)
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 74/24 - SRP 

DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 01/11/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 01/11/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 34043
PROCESSO: SEI-080002/005349/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: EQUIPAMENTOS ESPECÍFICOS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 148/24
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 04/11/2024 às 11h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/11/2024 às 11h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 34583
PROCESSO: SEI-080002/019218/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 

qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 

ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 

a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 

resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 

7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 

09h00 às 17h00.

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 

para conhecimento dos interessados as publicações dos Editais: 

OBJETO: SRP -  AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO HOSPITALAR
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 29/24 - SRP 

DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 01/11/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 01/11/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 34632
PROCESSO: SEI-080002/000934/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: CONTRATAÇÃO REGULAR DE SERVIÇOS MÉDICOS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 118/24
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 05/11/2024 às 14h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 05/11/2024 às 14h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 34317
PROCESSO: SEI-080002/005487/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 

qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 

ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 

a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 

resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 

7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 

09h00 às 17h00. 
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CORREIO CARIOCA

Bope localiza explosivo 
em carro na Zona Oeste

Moradores da Gávea 
se unem contra projeto

Bairro é alvo de especulação imobiliária

Lei inclui artes no currículo de escolas 

Tiroteio entre facções na Zona Norte

Um artefato explosivo de 
uso militar foi encontrado 
por agentes do Batalhão 
de Operações Policiais Es-
peciais (Bope), nessa ter-
ça-feira (15), durante ope-
ração no Conjunto César 
Maia (Zona Oeste).

A descoberta ocorreu 
durante abordagem da 
equipe a um veículo Hyun-
dai, levantando suspeitas, 
durante a revista, até o ex-

plosivo ser localizado no 
porta-malas do carro, con-
siderado de alta periculosi-
dade pelos agentes.  

Em nota, o Bope aler-
tou: “Temos que nos cons-
cientizar e focar em instruir 
as comunidades a não to-
car, manipular ou interferir 
nesses artefatos. Ao iden-
tificá-lo, as autoridades 
competentes devem ser 
informadas de imediato”.

Na Mata Atlântica, nin-
guém mexe! A palavra de 
ordem ecoa forte na Gá-
vea, depois que seus mo-
radores decidiram lançar 
uma campanha contrária 
à um empreendimento 
de luxo, conforme pro-
jeto, já apresentado ao 
setor de licenciamento 
da Prefeitura, que prevê 
a construção de 18 casas 
em área de preservação 
ambiental. 

Ante o avanço da es-
peculação imobiliária que 
o pior se concretize, carta-

zes estão sendo espalha-
dos pelas suas principais 
ruas, com mensagens, 
como “Gávea quer con-
tinuar verde”. Situada no 
sopé da Floresta da Tiju-
ca, a Gávea é considerado 
um dos poucos bairros 
da Zona Sul carioca que 
ainda preserva um clima 
de relativa tranquilidade. 
No entanto, é justamente 
seu elevado IDH (Índice 
de Desenvolvimento Hu-
mano) que atrai a sanha 
especulativa de constru-
toras e incorporadoras.

A nova intervenção imo-
biliária (desenvolvido pela 
Opy Participações Ltda. 
e pela Carvalho Hosken) 
deve agravar o impacto 
da área verde na região 
conhecida como ‘Alto da 
Gávea’, onde se localizam 
mansões e grandes con-
domínios. 

Diante da perspectiva 

de a construção deverá 
ocorrer nas imediações da 
rua Raimundo de Maga-
lhães, logo após a PUC, a 
Amagávea instalou uma 
secretaria para ‘monitorar’ 
a especulação imobiliária 
na área pelo grupo “Defe-
sa da Mata da Gávea”, em 
parceria com moradores 
do Alto da Gávea.

Por meio da Lei .604/2024, 
promulgada pela Câmara 
Municipal, nessa quarta-
-feira (16), a dança, artes 
visuais, a música e o teatro 
como linguagens que de-
vem integrar o currícuoo 
das escolas municipais do 
Rio de Janeiro. De autoria 
do vereador Zico (PSD), a 
matéria legislativa entra 

em vigor 360 dias, quan-
do as escolas poderão 
se adaptar às mudanças 
propostas. 

“A dança é uma forma 
de expressão corporal. Por 
meio de coreografias, os 
alunos aprendem a inter-
pretar gestos e a conhe-
cer diferentes ritmos, des-
taca o Zico.

Moradores dos morros do 
Fubá e Campinho (Zona 
Norte) acordaram assus-
tados, na madrugada des-
sa quinta-feira (17), com o 
tiroteio efetuado por fac-
ções rivais de traficantes – 
Comando Vermelho (CV) 
e do Terceiro Comando 
Puro (TCP).

A ocorrência fez com 

que fosse reforçado o efe-
tivo do 9º BPM (Rocha Mi-
randa) no local. 

Vídeos em redes sociais 
permitem ouvir a sequ-
ência de rajadas de tiros, 
resultantes do confronto 
em que alguns criminosos 
chegaram a invadir algu-
mas casas. Ninguém foi 
preso até o momento.  

Divulgação Bope

Reprodução Vivamap

Bope: “Existência de material deve ser comunicada”

Construção que impõe dano ambiental é combatida

POR MARCELLO SIGWALT

Poder econômico ‘rouba’ o 
oxigênio nosso de cada dia
Poda ilegal de árvores afeta qualidade de vida, em nome da publicidade

Por Marcello Sigwalt

Se costuma dizer que ‘a pu-
blicidade é a alma do negócio’, 
mas desde que ela não sirva de 
pretexto para destruir a nature-
za, matriz de nossa existência. 
Mas é justamente o contrário 
que está ocorrendo em diferen-
tes bairros da Zona Sul, onde a 
poda irregular e indiscrimina-
da de árvores atesta o grau de 
arbitrariedade do poder eco-
nômico, a pretexto de garantir 
visibilidade aos painéis publici-
tários (outdoors) luminosos de 
empresas. 

À medida que os cortes se 
multiplicam, também prolife-
ram ocorrências policiais visan-
do, ao menos, tentar coibir tal 
prática. Um dos denunciantes 
indignados é o arquiteto e pai-
sagista José dos Guimaraens, 
também coordenador do cole-
tivo Reflorestamento Urbano.

Ao transitar diariamen-
te pela Zona Sul, Guimaraes, 
morador do Catete, é testemu-
nha viva de que árvores estão 
sendo podadas ou removidas 
de maneira irregular para abrir 
espaço para esses equipamentos 
de publicidade. Exemplo disso, 
prossegue ele, é que no Leblon, 
na saída do Túnel Acústico da 
Gávea, mudas plantadas pela 
prefeitura foram arrancadas, 
sem autorização, abrindo espa-
ço a uma tela publicitária gi-

gante. “As árvores são podadas 
sem critério para garantir a visi-
bilidade dos anúncios”, critica.

Segundo o paisagista, a si-
tuação não é diferente em Bo-
tafogo, onde houve remoção 
não autorizada de uma árvore 
de um canteiro próximo ao via-
duto Santiago Dantas. Sobre 
tal fato, ele comenta que a Fun-
dação Parques e Jardins confir-
mou a remoção ilegal, mas diz 
não possuir poder para autuar 
os infratores, o que restringe 
sua capacidade de conter tais 
abusos.

Sem contar os graves im-
pactos ambientais – perda de 

biodiversidade e aumento das 
temperaturas em áreas urbanas 
– Guimaraens chama atenção 
para outro problema recorren-
te:  a poluição visual e a ilumi-
nação excessiva dos outdoors, 
que provocaria outro sério pro-
blema, a segurança no trânsito.

“Esses painéis luminosos 
emitem luz muito forte e, às ve-
zes, isso pode prejudicar a visão 
dos motoristas, quando estão 
instalados à altura dos olhos, 
como acontece atrás de bancas 
de jornal”, explica o coordena-
dor do coletivo.

Ainda sobre os riscos de 
poda irregular das árvores, Gui-

maraens observa que “quando 
você poda uma árvore de forma 
errada, ela perde o equilíbrio. 
Se houver um vento forte, as 
chances de cair aumentam sig-
nificativamente. E se essa árvo-
re cair sobre alguém ou sobre 
um carro, quem será responsa-
bilizado?”, questiona. Por seu 
turno, a Subprefeitura da Zona 
Sul informou que dois boletins 
de ocorrência já foram abertos 
na 15ª DP (Gávea) para apura-
ção do corte ilegal de árvores 
próximo ao Túnel Acústico da 
Gávea, supostamente para ga-
rantir maior visibilidade a pai-
néis publicitários.

Agência Brasil 

‘Epidemia’ de podas de árvores na Zona Sul atende a ‘sanha’ publicitária

Coletivos: perdas de R$ 22 mi
Em dois anos, prejuízos de empresas totalizam R$ 70 mi  

Somente este ano, o pre-
juízo causado a ataques contra 
coletivos no Rio já supera o 
montante de R$ 22 milhões, 
segundo aponta levantamento 
realizado pelo Rio Ônibus, sin-
dicato que representa as viações 
na Capital fluminense. 

Neste caso, estão incluídos 
ônibus incendiados, vandaliza-
dos ou sequestrados para uso 
como barricadas, para impedir 
a ação da polícia.

Em 2023, as perdas totali-
zaram R$ 47,680 milhões, sem 
qualquer ressarcimento por 
parte do Poder Público. 

Somando-se os dois últimos 
anos, os prejuízos chegam a R$ 
70 milhões. Em 12 meses, fo-
ram sequestrados 134 veículos, 
que ‘serviram’ de barricadas, ao 
passo que outros 29 foram in-
cendiados de forma criminosa. 
O estudo do sindicato concluiu 
que os bairros mais afetados 
pelo sequestro de ônibus fo-
ram:  VJá ila Aliança, Tijuqui-

nha e Muzema, na Zona Oeste; 
Cordovil e Ramos, na Zona 
Norte.

A prática deletéria tem-se 
intensificado nos últimos dias, 
haja vista que, nessa quinta-fei-
ra (17), dois ônibus da linha 
778 (Pavuna x Cascadura), 
foram sequestrados e usados 

como barricada, em Costa Bar-
ros (Zona Norte), ao tempo 
que a PM realizava uma opera-
ção no Complexo da Pedreira. 

Já na quarta-feira (16), nove 
ônibus foram alvo de seques-
tro por bandidos, ao ficarem 
atravessados na Estrada do 
Itanhangá, o que obstruídos 

o trânsito nos dois sentidos 
da via, enquanto um terceiro 
veículo bloqueava o acesso, no 
centro da Muzema.

Prática recorrente do crime 
organizado, no dia 14 agosto 
deste ano, criminosos seques-
traram nove coletivos, igual-
mente usados como barricadas, 
em’protesto’ contra a morte do 
líder do tráfico no Complexo 
do Chapadão (Zona Norte).  

Um dia antes, o ônibus que 
fazia a linha 335 (Cordovil x 
Tiradentes) foi sequestrado 
para ‘barrar’ PMs nas comuni-
dades Cinco Bocas e Pica Pau, 
em Brás de Pina, e Cidade Alta, 
em Cordovil (Zona Norte).

Pouco antes, em junho, a 
rua Barão de Petrópolis, no Rio 
Comprido (Centro), teve de 
ser interditada, devido à uma 
manifestação, quando crimino-
sos ‘sequestraram’ um ônibus 
da linha 133 (Largo do Macha-
do x Terminal Gentileza) para 
servir como ‘barricada’. (M.S.)

Reprodução BDRJ

Prejuízos não contam com qualquer ressarcimento 

PM ‘estoura’ fábrica 
de anabolizantes

Com base em denúncia 
anônima, policiais da 12ª DP 
(Copacabana) estouraram, 
nessa quarta-feira (16), uma 
fábrica clandestina de anabo-
lizantes, em Paciência (Zona 
Oeste), que apresentava condi-
ções insalubres. Na operação, 
foram apreendidos 498 frascos 
do produto, além de material já 
pronto para ser comercializado 
e insumos básicos para fabrica-
ção, como ampolas, frascos e 
conservantes.

Levando em conta que cada 
unidade do produto era vendi-
da, em média, a R$ 100, a esti-
mativa da corporação é de que 
a carga apreendida tenha um 
valor de mercado superior a R$ 
50 mil. Ao ser preso em flagran-
te, Leonardo Coelho de Sousa 

Rebelo, de 39 anos, admitiu aos 
agentes ter fabricado o medica-
mento por meio de vídeos com 
tutoriais na deep web, como é 
chamado o canal clandestino 
da Internet, onde é praticada 
toda sorte de crimes e veicula-
das propagandas ilegais.

O delegado Ângelo La-
ges, da 12ªDP, disse que o 
comunicado anônimo infor-
mava que um homem estaria 
vendendo os anabolizantes 
clandestinos em academias 
da Zona Sul, auferindo lucro 
mensal de R$ 10 mil com a 
comercialização dos itens. 

Segundo Lages, o suspeito 
admitiu “comprar os insumos 
pela Internet, mas não quis fa-
lar sobre a matéria-prima ativa, 
ou seja, os hormônios”. (M.S.)

Rio Coffee nation vai 
discutir a cultura do café

Durante os três dias, espe-
cialistas de várias regiões do 
Brasil se reunirão, nessa sexta 
e sábado (18 e 19) no Rio Cof-
fee Nation para discutir a pro-
fissionalização e a cultura do 
mercado de cafés especiais, ante 
o compromisso com a sustenta-
bilidade e o apoio aos pequenos 
produtores. 

Entre os temas em debate 
estão o comércio justo e o tu-
rismo associado ao café, além 
de oficinas sobre métodos de 
extração e torrefação. O even-
to terá degustações gratuitas, 
aulas e um happy hour de café, 
com drinques e música ao vivo. 
Entre as novidades, a Pindo-
rama vai explorar a harmoni-
zação de cachaças com cafés e 
drinques; a Mercearia Origem 

apresentará a combinação de 
queijos especiais com grãos se-
lecionados; e a Nolita Roastery 
realizará torrefações ao vivo.

O campeonato Melhor Ba-
rista, patrocinado pelo café Or-
feu, volta este ano para sua se-
gunda edição; e os foodtrucks, 
como Ella Pizzaria, TT Bur-
guer, Café da Carol, Guto&Ta-
ta e Croissant Rio.

O Palco Receitas será dedi-
cado a palestras e oficinas, com 
curadoria exclusiva para 2024. 
Nomes como João Diaman-
te, Flávia Quaresma, Paula 
Prandini, Elia Schramm, Pe-
dro Coronha, Alex Miranda 
e Alex Mesquita. O ingresso 
custa R$ 55 (inteira) e pode 
ser comprado na plataforma 
Sympla.  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Crea-RJ empossa mais 
18 inspetores da Baixada
Solenidade foi realizada na Associação Comercial de Caxias

O presidente do Conse-
lho Regional de Engenharia 
e Agronomia do Rio de Ja-
neiro (Crea-RJ), engenheiro 
Miguel Fernández, empossou 
mais 18 inspetores, todos da 
Baixada Fluminense e arredo-
res, em solenidade realizada 
na Associação Comercial de 
Duque de Caxias, no centro 
daquele município, na tarde 
desta terça-feira, dia 15 de ou-
tubro. Com essa posse, o nú-
mero de inspetores nomeados 
pela atual gestão chega a 98. 

Os inspetores do Crea-RJ 
atuam como representantes 
do Conselho junto a enti-
dades públicas e privadas de 
suas regiões, colaborando 
também com a fiscalização 
do exercício legal das profis-
sões do Conselho. A nomea-
ção é publicada em Portaria 
do Crea-RJ, mas os inspetores 
atuam como voluntários, sem 
remuneração.

“Eu espero que vocês ins-
petores se utilizem da nossa 
estrutura para que a gente 
possa alavancar o nosso setor 
de Engenharia aqui na Re-
gião da Baixada Fluminense, 
onde fomos bem votados na 
eleição para a presidência. 
Trata-se de uma região que 
necessita muito dos serviços 
das engenharias e por isso 
mesmo fiz questão de empos-
sar os inspetores em evento 
separadamente”, afirmou Mi-
guel Fernández, que presidiu 

a solenidade de entrega dos 
certificados e crachás para os 
inspetores que vão atuar em 
Duque de Caxias, Nova Igua-
çu, Itaguaí e arredores.

Infraestrutura da 
região

O presidente do Crea-RJ 
observou que é preciso atuar 
no desenvolvimento da in-
fraestrutura da Região da Bai-
xada, Região Metropolitana 
do Rio, onde vivem cerca de 
3,7 milhões de pessoas. Para 
um auditório lotado, Fernán-
dez anunciou que preten-
de realizar ano que vem em 
Caxias um grande evento para 
o desenvolvimento das Enge-
nharias na Baixada Fluminen-

se. Ele lembrou também que já 
está trabalhando para adequar 
todas as inspetorias “a uma rea-
lidade menos cartorial” para 
que se tornem mais um ponto 
de encontro de profissionais e 
de fortalecimento das profis-
sões do Sistema Confea/Crea. 

Profissionais 
empossados na 
solenidade

Durante a cerimônia, fo-
ram empossados os seguintes 
profissionais: Gaspar Balbino 
da Silva, Dorgival Silva Cal-
das e Pedro José dos Santos, 
de Caxias; Fernando Anto-
nio Martins Duarte Júnior, 
Wallace Barbosa de Souza 
e Letícia Barbosa de Souza, 

de Nova Iguaçu; Sabrina dos 
Santos Lins Honorato, de 
Belford Roxo; Karla Ayres 
de Lira, de Japeri; Leonardo 
Duarte Fernandes, de Mes-
quita; Tatiana Nascimento 
Jansen, de Nilópolis; Andreia 
Loureiro dos Reis Teodoro, 
de Queimados; Roberto Si-
queira da Silva, Mauro Saná-
bio Amaral e Cesar da Silva 
Couto, de Itaguaí; Roberto 
Couto de Barros, de Manga-
ratiba; Carlos Eduardo Souza 
dos Santos, de Seropédica; 
e Gisele Tostes dos Santos, 
de Paracambi; e Ivanildo da 
Silva, de São João de Meriti. 
Todos receberam certificados 
e crachás na solenidade pro-
movida pelo Crea-RJ.

Divulgação

18 inspetores da Baixada Fluminense foram empossados pelo Crea-RJ durante cerimônia

Queimados promove 
entrega do Cartão 
Recomeçar

As vítimas das fortes chu-
vas deste ano  começaram a 
receber o segundo lote do 
Cartão Recomeçar, um be-
nefício do Governo do Esta-
do no valor de R$ 3 mil, dis-
tribuído pela Prefeitura de 
Queimados. Nesta quarta-
-feira (16), cerca de 130 con-
templados pelo programa 
emergencial compareceram 
ao Teatro Municipal Meto-
dista para retirar o cartão. 
Ao todo, 727 famílias foram 
beneficiadas e devem compa-
recer ao local até sexta-feira 
(18), levando um documen-
to de identificação para reti-
rar o benefício.

Para verificar se está 
entre os contemplados, o 
morador deve acessar o 
site www.queimados.rj.gov.
br. A retirada do cartão só 
poderá ser feita mediante 
apresentação de documen-
to original com foto, CPF e 
comprovante de residência. 
O beneficiário poderá usar 
o cartão como um débito, 
para compras de móveis, 
eletrodomésticos da linha 

branca e materiais de cons-
trução.

A dona de casa Denise 
Helena Gonçalves disse que 
o cartão chegou em uma boa 
hora: “Isso aqui vai ajudar 
muito a mim e outras pes-
soas que foram atingidas pe-
las chuvas deste ano. É uma 
maneira, sim, da gente poder 
recomeçar, estou muito fe-
liz e já ansiosa para comprar 
algumas coisas pra minha 
casa”, disse empolgada.

O prefeito Glauco Kaizer 
fez questão de entregar os car-
tões pessoalmente e destacou 
a importância do benefício: 
“Como servidores públicos, 
temos a responsabilidade de 
entregar esses cartões a cada 
morador da cidade. Infeliz-
mente, as chuvas levaram 
muitos móveis e eletrodomés-
ticos, além de causarem danos 
às casas. Acreditamos que, 
com esse novo cartão, a vida 
de vocês terá um verdadeiro 
recomeço”, afirmou o gestor.

As entregas começaram 
na última terça-feira (15) e 
vão até esta sexta-feira (18).

Divulgação

Moradores podem retirar o benefício no Teatro Metodista
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Caxias: Atletas da Fazenda 
Paraíso conquistam medalhas

Magé é contemplado com 
Projeto de Saneamento 

Implantação em 96 residências

Curso de primeiros socorros

Vacina antirrábica em Belford Roxo

Participando pela primeira 
vez de um torneio interna-
cional, karatecas da Fazen-
da Paraíso, administrada 
pela Prefeitura de Duque 
de Caxias, conquistaram 
seis medalhas no 7º Open 
Internacional de Karatê, 
realizado no último dia 13, 
na cidade de Resende. O 
destaque da competição 
foi o atleta e paciente Ivo-
mar Mascarenhas, de 51 

anos, campeão na sua ca-
tegoria. A equipe foi lide-
rada pelo professor Flávio 
Monteiro. A competição, 
realizada no Colégio Sale-
siano, foi promovida pela 
Federação Interestilos de 
Karatê do Rio de Janeiro 
(FIKARJ) e pela Confede-
ração Nacional de Karatê 
do Brasil (CNKB), e con-
tou com a participação de 
mais de 500 atletas.

Melhorar a qualidade da 
água, proteger o meio 
ambiente e cuidar da saú-
de da população, esses 
são os objetivos do Pro-
jeto Sanear BG com a im-
plementação de sistemas 
de esgotamento sanitário 
através de fossas-biodi-
gestoras. Membro-titular 
do Comitê de Bacia Hidro-
gráfica da Baía de Guana-
bara (CBH-BG), Magé foi 
contemplada com o pro-
grama, que atenderá 96 
residências no bairro Ba-
rão de Iriri.
A Secretaria de Meio Am-

biente de Magé, que re-
presenta o município jun-
to ao Comitê desde 2011 e 
indicou Barão de Iriri para 
receber o projeto, parti-
cipou nesta quarta-feira 
(16) do encontro entre os 
municípios contempla-
dos e a empresa respon-
sável, para alinhamento 
das ações juntamente 
com as Secretarias Pro-
teção e Defesa Civil, de 
Habitação e Urbanismo, 
e de Infraestrutura. A pre-
visão é de que as obras 
iniciem no segundo se-
mestre de 2025.

“O Biossistema será im-
plantado em 96 residên-
cias, apontadas pela Se-
cretaria de Habitação e 
Urbanismo como priori-
tárias, unidades biodiges-
toras a custo zero de im-
plantação e manutenção 
para o município”, expli-
cou o secretário de Meio 
Ambiente, Carlos Henri-

que Lemos. 
A Secretaria de Meio Am-
biente, juntamente com 
uma empresa agencia-
dora contratada pelo Co-
mitê, realizará o trabalho 
social e de educação am-
biental com os moradores 
contemplados para que 
o biossistema funcione 
adequadamente.

Com o objetivo de garan-
tir que cada vez mais os 
profissionais de educação 
estejam preparados para 
agir em caso de acidentes 
nas escolas municipais, 
até que a assistência mé-
dica chegue ao local, a 
Secretaria de Defesa Civil 
de Nova Iguaçu realizou, 
nesta quinta-feira (17), um 

curso de noções básicas 
de primeiros socorros. 
Professores e demais pro-
fissionais aprenderam a 
atenderem em situações 
de emergência para mal 
súbito e convulsão, a lidar 
com tipos de hemorragia, 
avaliação de sinais vitais e 
reanimação cardiopulmo-
nar, entre outras ações.

A Prefeitura de Belford 
Roxo, através do Depar-
tamento de Controle de 
Vetores e Zoonoses, pro-
moveu uma campanha 
de vacinação antirrábica, 
que imunizou 1529 ani-
mais, sendo 1202 cães e 
327 gatos. O coordenador 
municipal de endemias, 
Brayan Lima, agradeceu 

a todos os cidadãos que 
compareceram com seus 
animais. “É sempre muito 
gratificante ver a popu-
lação trazendo seus pets 
para as campanhas, pois 
isso mostra que o nosso 
trabalho está rendendo 
frutos”, finalizou o coorde-
nador municipal de ende-
mias.

Divulgação
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Atletas conquistaram seis medalhas na competição

Biossistema será implantado em 96 residências

POR CARLOS MARTINS
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SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública a seguinte 
licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 163/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de insumo nutricional 
(SUPLEMENTO NUTRICIONAL ENTERAL/ORAL À BASE DE 
PEPTÍDEOS (PEPTAMEN JUNIOR) E SUPLEMENTO NUTRICIONAL, 
LEITE DE SOJA EM PÓ À BASE DE SOJA SEM LACTOSE - SUPRA 
SOY), para atender à Assessoria de Atendimento às Demandas 
Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080017/003220/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 31/10/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 31/10/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 164/24.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(EMPAGLIFLOZINA 10 MG E EMPAGLIFLOZINA 25 MG - 
COMPRIMIDOS REVESTIDOS) para atender à Assessoria de 
Atendimento às Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080017/003632/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 31/10/2024, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 31/10/2024, às 11h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 165/24.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de materiais 
(PRESERVATIVOS FEMININOS E GEL LUBRIFICANTE), para 
atender à Coordenação de Administração e Logística, na forma 
estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/014851/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 31/10/2024, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 31/10/2024, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 166/24.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de material 
(MÁSCARA DE PROTEÇÃO N-95), para atender à Coordenação 
de Materiais da Superintendência de Logística e Suprimentos, na 
forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/002923/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 31/10/2024, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 31/10/2024, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 167/24.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(LIRAGLUTIDA 6 MG/ML SOLUÇÃO PARA APLICACAO 
SUBCUTÂNEA) para atender à Assessoria de Atendimento às 
Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos. 
PROCESSO Nº SEI-080001/017878/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 31/10/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 31/10/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 168/24.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamento 
(TAFAMIDIS 20MG - CÁPSULA) para atender à Assessoria de 
Atendimento às Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/017607/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 31/10/2024, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 31/10/2024, às 11h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 169/24.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(SATRALIZUMABE 120 MG/ML SOLUÇÃO INJETÁVEL - 
SERINGA PREENCHIDA 1 ML) para atender à Assessoria de 
Atendimento às Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/015680/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 31/10/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 31/10/2024, às 10h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.
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Preparação das urnas para o 2º turno
O polo eleitoral de Petró-

polis iniciou, nesta quarta-feira 
(16), a preparação das urnas 
eletrônicas para o segundo tur-
no, marcado para o dia 27 de 
outubro. O processo, que deve 
ser concluído até 23, envolve 
cerca de 900 urnas, passando 
por duas fases principais: a de 
geração de mídia e a de carga e 
lacração. 

Na fase de geração de mí-
dias, dados essenciais são grava-
dos em dispositivos semelhan-
tes a pen-drives. No segundo 
turno serão criadas apenas mí-
dias de resultado de votação, 
contendo dados das chapas dos 
candidatos à prefeitura, como 
nome, foto e número de urna. 
Durante a cerimônia de prepa-
ração, esses dados são inseridos 

nas urnas e representantes das 
entidades fiscalizadoras, como 
partidos políticos, OAB, Mi-
nistério Público, Polícia Fede-
ral, entre outros, podem acom-
panhar e auditar o processo, 
garantindo a transparência e a 
confiabilidade do procedimen-
to. Após a inserção dos dados, 
as urnas também passam por 
testes para assegurar que este-

jam funcionando corretamen-
te.

Com a configuração e os 
testes concluídos, todas as por-
tas de acesso físico das urnas são 
lacradas com selos especiais da 
Casa da Moeda do Brasil, que 
possuem propriedades quími-
cas que inibem tentativas de 
violação, indicando imediata-
mente qualquer remoção.

Por Gabriel rattes

Na sessão plenária realizada 
na tarde desta terça-feira (15), o 
vereador Fred Procópio criticou 
a falta de transparência da Pre-
feitura de Petrópolis em relação 
à prestação de contas públicas. A 
Câmara Municipal aprovou duas 
leis de sua autoria que exigem a 
apresentação de relatórios deta-
lhados, em até 120 horas antes 
das audiências públicas, sobre 
a Defesa Civil e a Secretaria de 
Educação. Essas audiências de-
vem ocorrer até o último dia útil 
dos meses de maio, setembro e 
fevereiro. No entanto, o prefeito 
Rubens Bomtempo apresentou 
ações no Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ) para sus-
pender essas leis, alegando que 
elas são inconstitucionais e vio-
lam a Lei de Responsabilidade 
Fiscal e a separação entre os pode-
res Legislativo e Executivo.

“Eu apresentei e aprovei com 
a unanimidade aqui dos senho-
res (vereadores), um projeto de 
lei que cria a obrigatoriedade de 
apresentação do quadrimestre da 
Educação, aqui como já fazem as 
Secretarias de Saúde e a de Fazen-
da. Uma semana antes da eleição, 
o governo entrou na Justiça con-
tra o projeto de lei. Um governo 
que se diz transparente, se diz par-

ticipativo, uma expressão que eles 
adoram usar mas só no discurso, 
na prática não”, afirmou Fred Pro-
cópio, em sessão plenária nesta 
terça-feira (15).

TJRJ mantém lei 
referente a Defesa Civil

A lei municipal de número 
8.861, de 3 de agosto de 2024, de 
autoria do vereador Fred, determi-
na a apresentação do relatório de-
talhado do quadrimestre da De-
fesa Civil, em até 120 horas antes 
de audiência pública. Dentre os 
documentos necessários a serem 
apresentados estão: demonstra-
ção e avaliação de cumprimento 
de metas; investimentos; gastos; 
rede e avanço do Plano Munici-
pal de Defesa Civil e do Plano de 

Adaptação à Mudança do Clima 
de cada quadrimestre. Ainda fica 
determinado que as Comissões 
de Meio Ambiente, Defesa Civil 
e Proteção Animal e de Crise Cli-
mática e Ambiental da Câmara 
Municipal elaborará pareceres so-
bre os dados apresentados, em um 
prazo de 15 dias úteis a contar da 
realização da audiência.

Após a ação do município no 
TJRJ, o Tribunal decidiu, em 3 de 
outubro, manter a lei e não sus-
pender sua aplicação, afirmando 
que criar obrigações para o Exe-
cutivo não justifica a suspensão 
imediata da norma.

Secretaria de Educação
Já a lei municipal nº 8.860, 

de 3 de agosto de 2024, também 

de autoria do vereador Fred Pro-
cópio, determina a apresentação 
do relatório de quadrimestre da 
Secretaria de Educação. Devendo 
conter: o efetivo de profissionais 
da educação; quantidade de alu-
nos matriculados na rede; fila de 
espera da rede municipal; infraes-
trutura de segurança e tecnoló-
gica das escolas na cidade; indi-
cadores de desempenho escolar; 
atividades extracurriculares ofe-
recidas; e informações referentes 
aos dados orçamentários e finan-
ceiros competentes da Secretaria. 
A lei determina que as Comissões 
de Educação, Assistência Social 
e Defesa dos Direitos Humanos 
da Câmara elaborarão um pare-
cer sobre os dados e informações 
apresentados. A Prefeitura tam-
bém entrou com uma represen-
tação no TJRJ afirmando que a 
determinação viola a Lei Federal.

“A Casa vai apresentar suas 
contrarrazões no processo e a 
gente torce para que a lei não seja 
derrubada pelo judiciário. Em um 
país onde todo mundo clama por 
transparência, prega transparên-
cia, trabalha pela transparência, 
quando se fala que o governo tem 
que ter transparência, ele entra na 
justiça contra aquilo que a gente 
propõe”, enfatizou Procópio.

Procurada, a Prefeitura de Pe-
trópolis não se pronunciou.

Vereador Fred critica falta de 
transparência da Prefeitura 

Reprodução TV Câmara 

Fred Procópio argumentou na sessão desta terça

Quilombo da Tapera está mais 
perto do reconhecimento 
INCRA publicou no DOU relatório de identificação do território

Por leandra lima 

 
O Ministério do Desenvol-

vimento Agrário e Agricultura 
Familiar, em conjunto com o Ins-
tituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (INCRA) 
e a Superintendência Regional 
no Rio de Janeiro publicaram 
na segunda-feira (14), no Diário 
Oficial da União o “Relatório 
Técnico de Identificação e Deli-
mitação (RTID)” das terras da 
única comunidade quilombola 
remanescente da cidade de Petró-
polis, o Quilombo da Tapera. 

O relatório que reúne estudos 
técnicos e informações históri-
cas, antropológicas, cartográficas, 
fundiárias, agronômicas, geo-
gráficas e socioeconômicas, que 
permitem identificar os limites 
do território, visando à titulação 
coletiva da área em benefício das 
famílias, constatou que a comuni-
dade da Tapera é composta por 27 
famílias e destacou que o territó-
rio identificado e delimitado pos-
sui área de 594,7364 ha e períme-
tro de 10.744,94 m. Conforme o 
Incra o RTID também notifica as 
pessoas físicas e jurídicas com pos-
ses ou propriedades dentro dos 
limites do território identificado 
a apresentarem suas contestações 
num prazo de 90 dias.

 Após esse processo, caso não 
haja contestação acontece a pu-
blicação oficial, que reconhece 
oficialmente os limites do terri-
tório assegurando visibilidade e 
proteção das terras e comunida-
de, após a etapa, existem outros 

trâmites para a região ser defini-
tivamente titulada. Essa primeira 
publicação do RTID é conside-
rada uma grande conquista pelos 
moradores do Tapera, para Adão 
Casciano, liderança e presidente 
da Associação dos Remanescen-
tes do Quilombo da Tapera, o 
feito é uma grande vitória.

“Todo o processo de reco-
nhecimento começou em 2013, 
a titulação das terras das comu-
nidades quilombolas é funda-
mental para garantia do direito à 
terra, ao respeito ao vínculo com 
a cultura e ancestralidade. Pos-
suímos uma relação com a terra 
que transcende a mera questão 

produtiva, é mais do que um bem 
econômico. A partir da terra se 
constituem relações sociais, eco-
nômicas, culturais, no momento 
estamos no processo da Publica-
ção do Edital no Diário Oficial 
do nosso RTID. Depois dessa 
publicação vem outros processos, 
estamos ansiosos e esperançosos 
que essa conquista se torne uma 
grande vitória! A nossa tão so-
nhada titulação. A terra já é nossa 
por direito, mas a ferramenta as-
segura ainda mais os nossos direi-
tos”, enfatizou Adão. 

Existência do Tapera
O quilombo tem uma histó-

ria rica e resistente, a região surgiu 
por volta de 1847, quando Petró-
polis tinha apenas quatro anos de 
fundação, em meio à luta dos es-
cravizados alforriados que viviam 
na fazenda Santo Antônio. Dona 
Sebastiana Augusta da Silva Cor-
reia, foi a matriarca fundadora do 
quilombo, após receber as terras 
de seu antigo senhor, Agostinho 
Corrêa da Silva Goulão. Por mais 
que as terras tenham sido doadas 
em testamento pelo fazendeiro, 
um dia após sua morte, seus dois 
sobrinhos procederam a abertura 
do inventário e a leitura de seu 
testamento e quatro anos depois 
venderam a fazenda a Irineu 
Evangelista de Souza, intitulado 
Barão de Mauá. Após um tempo, 
a fazenda foi arrendada pelo Co-
mendador Francisco José Fialho 
que a adquiriu do Banco do Bra-
sil após a falência de Irineu. Com 
isso o processo de permanência 
dos quilombolas nas terras foi 
difícil pois tiveram que lutar con-
tra um sistema que queria acabar 
com suas demarcações.

Apesar das tentativas de ex-
tinção do quilombo, situado no 
Vale do Cuiabá, em Itaipava, 
os afrodescendentes seguiram 
mantendo suas formas originais. 
Tempos depois, em 2011, foram 
obrigados a sair do Tapera em 
razão do desastre socioambiental 
que aconteceu na Região Ser-
rana. No entanto reergueram a 
comunidade novamente e estão 
prestes a receber a titulação e o 
reconhecimento que protegerá 
toda a história.

Arquivo pessoal

Quilombo da Tapera fica no Vale do Cuiabá, em Itaipava

PETROPOLITANAS

UNIFASE participa do Dia D 
do Outubro Rosa

Lançamento do Observatório 
de Inovação Social de Petrópolis

Pesquisas na área

Famílias inscritas no CadÚnico

Poda de árvores

O Ambulatório Escola da 

UNIFASE vai participar do 

Dia D do Outubro Rosa. O 

evento será realizado em 

todo município de Petró-

polis, neste sábado, 19 de 

outubro. Das 8h às 16h, 

haverá atendimento para 

as mulheres com coleta 

de preventivo e solicita-

ção de mamografia, para 
aquelas que estiverem na 

faixa etária. Uma advoga-

da vai atender e prestar 

orientações na parte jurí-
dica. As vagas são limita-

das e o atendimento será 

realizado através de se-

nhas, que serão distribuí-
das a partir das 8h. O Am-

bulatório Escola (AMBE) 

fica na Rua Hyvio Naliato, 
899 – Cascatinha. Mais 

informações pelos telefo-

nes (24) 2235-2224 ou (24) 

2017-9000.

Foi lançado na última se-

mana (11), durante o 1º Sim-

pósio Ação Pública e Inova-

ções Sociais de Petrópolis, 
o Observatório de Inovação 
Social de Petrópolis (Obisp). 

O evento, realizado na UNI-

FASE, reuniu especialistas e 

membros de iniciativas de 

inovação social em Petrópo-

lis. O simpósio foi financiado 
pela Fundação Carlos Cha-

gas Filho de Amparo à Pes-

quisa do Estado do Rio de 

Janeiro (Faperj), marcou o 
encerramento do primeiro 

ciclo do projeto de pesquisa 
“Cartografia do Ecossistema 
de Inovações Sociais de Pe-

trópolis”. A professora e pes-

quisadora da Universidade 

do Estado de Santa Catari-

na (UDESC), Maria Carolina 

Martinez Andion, coorde-

nadora do Observatório de 

Inovação Social de Florianó-

polis (Obisf), foi um dos des-

taques da programação.

O Obisp, Observatório de 

Inovação Social de Pe-

trópolis, surge a partir da 

parceria e do intercâmbio 

com o Obisf, o Observató-

rio de Inovação Social de 
Florianópolis, e agora in-

tegra o projeto “Rede co-

laborativa para favorecer a 

inovação social na ciência 
e nas políticas públicas: 

articulando pesquisa, en-

sino e extensão” que teve 
início este ano, financiado 
pela CAPES PROEXT. O 

Observatório vai ajudar a 
mapear e criar ferramen-

tas de integração entre as 
diferentes iniciativas de 

inovação social que atu-

am em Petrópolis e inicia-

tivas futuras. 

Para ter acesso ao serviço, 
o morador deverá solicitar 

a intervenção ao órgão 
municipal responsável e 

comprovar sua condição 
econômica por meio de 

inscrição no CadÚnico 
ou com uma declaração 
pessoal de hipossufici-
ência. A realização da 
poda ou do corte só será 

autorizada após visto-

ria técnica, para garantir 

que todas as exigências 
legais sejam cumpridas.  
A proposta mantém a ne-

cessidade de licença am-

biental e o cumprimento 

de outras normativas vi-

gentes. A matéria segue 

para análise do Executivo 

Municipal.

A Câmara Municipal de 

Petrópolis aprovou na 

sessão plenária nesta 
terça-feira (15) uma indi-
cação legislativa de au-

toria do vereador Júnior 
Paixão, permitindo que 
o Poder Público realize 
a poda e o corte de ár-

vores em propriedades 

particulares com fins 

residenciais, desde que 

o morador comprove 

situação de hipossufici-
ência econômica. A me-

dida pretende beneficiar 

cidadãos que não têm 
recursos para contratar 

o serviço e, ao mesmo 
tempo, garantir que ele 

seja feito dentro da lega-

lidade e com segurança.

Divulgação/Planeg

Divulgação/IPG

Ambulatório Escola UNIFASE Petrópolis

1º Simpósio Ação Pública e Inovações Sociais

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Resgate I

Abertura Encerramento 

Regaste II

A apresentação de um gru-
po de alunos do 2º ano da 
turma de Musicalização In-
fantil da Escola Municipal 
de Música Giordano Marrelli, 
que é Polo da Escola de Mú-
sica Villa-Lobos, foi realizada 
na manhã no   Centro Mu-
nicipal de Educação Infantil 
Marilia Morgado Carneiro, 
no Alto,  para celebrar o “Mês 

das Crianças”.  O objetivo 
da iniciativa, que integra as 
equipes das secretarias mu-
nicipais de Cultura e de Edu-
cação, é mostrar aos alunos 
do curso de Musicalização 
Infantil como se portar em 
apresentações públicas, 
além de despertar na pla-
teia o interesse em aprender 
algum instrumento.

Neste sábado (19), das 8h 
às 18h, na sede do Parque 
Nacional da Serra dos Ór-
gãos (Avenida Rotariana, 
no Soberbo) vai acontecer 
o evento ‘Legados do Axé 
– Resgatando a Ancestra-
lidade’, em Teresópolis.

Abrindo o evento às 9h30, 
Victor Santos, o Dofono 
de Oxossi, fará uma con-
tação de histórias de Itãs. 
Com ampla experiência 
como arte educador e 
pesquisador das culturas 
afro-ameríndias.

Para encerrar o evento, 
às 17h será realizado um 
Sarau Cultural, onde o 
público será convidado 
a participar ativamente, 
cantando músicas, ento-
ando pontos e recitando 
textos e poesias. 

Contação de histórias, 
aulão de dança afro, 
roda de conversa e sarau 
estão entre as atividades 
do evento que foi desta-
que na categoria Povos 
Originários e Matrizes 
Africanas. 

Divulgação

Ação é em razão ao mês da criança, que vai até dia 31

Alunos da Escola de Música se 
apresentam para crianças

CORREIO SERRANO

Campeonato 

Câmara I

Homenagem aos professores

Câmara II

Celebração 

MEIO 

AMBIENTE

A Prefeitura de Nova 
Friburgo, em parce-
ria com as secretarias 
de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento 
Urbano Sustentável 
e Educação, junto 
à concessionária 
Águas de Nova Fri-
burgo e a empresa 
Renova Oil, iniciou a se-
gunda edição do projeto Trata Óleo nas Escolas. O projeto faz 
parte do Programa Municipal de Educação Ambiental (PRO-
MEA) e desde 2023 está presente em escolas municipais. As 
unidades participantes recebem um ponto de coleta.

A Secretaria de Esportes de 
Cantagalo vai promover a 
2ª edição do “Campeonato 
Municipal de Futsal, adulto 
masculino 2024”. A compe-
tição começa no próximo 
dia 28 de outubro, todos 
podem assistir as partidas, 
os horários estarão disponí-
veis no site da prefeitura.

Em São José do Vale do Rio 
Preto a Câmara Municipal 
informou que A Lei do Sis-
tema Viário Municipal de-
verá ser a próxima a receber 
emendas e posteriormente 
ser apresentada em Plená-
rio para discussão e votação, 
visando a aprovação e envio 
para ser sancionada.

A Prefeitura do Carmo em 
conjunto com a empresária 
e educadora Gracia Maria 
Menezez fizeram uma ho-
menagem para os profes-
sores da cidade. Há mais de 
20 anos ela faz estes encon-
tros para celebrar o valor do 
educador. Mensagens, de-

poimentos emocionantes, 
o famoso sorteio do par de 
sapatos foram uma das ati-
vidades do encontro. Este 
ano, o evento foi no Centro 
Cultural Professor Jair Nu-
nes Macuco com apoio da 
equipe da Secretaria Muni-
cipal de Cultura e Turismo.

Nessa semana a casa legis-
lativa aprovou o Projeto de 
Lei nº 817/24, que autorizou o 
Poder Executivo a abrir um 
Crédito Adicional Especial 
no valor de R$ 279.000,00 
destinado ao orçamento do 
Fundo Municipal de Educa-
ção para a reforma da qua-
dra da Escola Cardeal.

A Prefeitura de Cordeiro 
comemorou o “Dia Nacio-
nal da Agricultura” que foi 
comemorado em 17 de ou-
tubro. Segundo o órgão a 
data celebra a habilidade de 
cultivar a terra, retirando dos 
campos alimentos essen-
ciais para a subsistência e 
manutenção da economia.

Divulgação 

Projeto incentiva crianças 
UPAM identifica construção irregular em Friburgo

Policiais militares do Co-
mando de Polícia Ambiental, 
com informações encaminha-
das pelo Linha Verde (0300 253 
1177) – programa do Disque 
Denúncia voltado para meio 
ambiente – identificaram nesta 
quinta-feira (17) a degradação 
ambiental de uma área com cer-
ca de 500 metros quadrados, no 
bairro Corrêas, Nova Friburgo, 
na Região Serrana.

Agentes lotados na Unida-
de de Policiamento Ambiental 
do Parque Estadual dos Três 
Picos (UPAm), quando em 
fiscalização na Rua Carvalho 
Júnior, observaram o corte de 
diversas árvores a uma cons-
trução em andamento. Uma 
pessoa que estava no local foi 
questionada sobre as licenças 
ambientais pertinentes para as 
atividades, mas informou não 

possuir nenhuma documen-
tação. Diante da negativa, a 
equipe da 5ª UPAm procedeu à 
151ª DP, onde a ocorrência foi 
registrada.

Como denunciar

Para denunciar crimes am-
bientais, a população pode ligar 
24 horas, sete dias da semana, 
para o telefone (21) 2253-1177 
e para o 0300 253 1177, ambos 

com WhatsApp anonimizado 
- técnica de processamento de 
dados que remove ou modifica 
informações que possam iden-
tificar uma pessoa, ou então 
pelo App “Disque Denúncia 
RJ”. É possível denunciar ainda 
pelo site do Disque Denúncia 
(www.disquedenuncia.org.br) 
ou ainda pela FanPage do Li-
nha Verde no facebook (www.
facebook.com/linhaverdedd).

Procon RJ descarta quase
247 kg alimentos impróprios
Fiscais vistoriaram estabelecimentos em três bairros de Teresópolis

Fiscais do Procon-RJ subi-
ram a serra na última terça-feira 
(15/10) e quarta-feira (16/10) 
para fiscalizar mercados e res-
taurantes na cidade de Tere-
sópolis. Durante a operação, 
que aconteceu nos bairros de 
Guapimirim, Várzea Teresó-
polis e Alto Teresópolis, os 
agentes descartaram quase 247 
kg de comida imprópria para 
consumo (com data de valida-
de vencida ou sem especifica-
ção quanto à manipulação e 
validade ou mal armazenadas) 
e autuaram 4, dos 9 estabeleci-
mentos fiscalizados.

Os fiscais encontraram, en-
tre outros produtos, carnes bo-
vinas e suínas, linguiças diver-
sas, frios e até pizzas, vencidas, 
em ambientes sujos, mal arma-
zenados ou sem especificação 
quanto à manipulação e nova 
data de validade.

Além dos alimentos impró-
prios, também foram identi-
ficados problemas estruturais, 
ausência do livro de reclama-
ções do Procon, porta quebrada 

da câmara congelada do açou-
gue e câmara da padaria com 
piso quebrado.

Segundo o presidente do 
Procon-RJ, Cássio Coelho, os 
alimentos encontrados fora da 
data de validade põem em risco 
a saúde e a vida do consumidor.

“O Código de Defesa do 
Consumidor prevê a proteção 
da vida, saúde e segurança con-
tra os riscos provocados por 
práticas no fornecimento de 
produtos e serviços considera-
dos perigosos ou nocivos. Essas 
operações são importantes por-

que combatem irregularidades 
que afetam diretamente a saúde 
dos consumidores, como neste 
caso, em que alguns dos estabe-
lecimentos fiscalizados estavam 
comercializando produtos im-
próprios ao consumo.” – afir-
mou Coelho.

Divulgação/Procon RJ

Os fiscais identificaram irregularidades e problemas estruturais

A Prefeitura de Teresópo-
lis, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura, publicou a 
Chamada Pública nº 07/2024 
– Estâncias Culturais, da 
PNAB – Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomento à 
Cultura. O objetivo é selecio-
nar cinco espaços, ambientes 
e iniciativas artístico-culturais 
do município para receber 
subsídio de manutenção. O 
valor total do edital é de R$ 
40.593,60, recursos repassados 
pelo Governo Federal.

Pelo edital publicado na úl-
tima sexta, 11, no Diário Ofi-
cial do Município, podem se 
inscrever agentes culturais que 
constituem espaços, ambientes 
e iniciativas artístico-culturais 
organizados e mantidos por 

pessoas, organizações da so-
ciedade civil, microempresas 
culturais, organizações cultu-
rais comunitárias, cooperati-
vas com finalidade cultural e 
instituições culturais sem fins 

lucrativos.
Os espaços devem ter, pelo 

menos, dois anos de funciona-
mento regular comprovado e 
estarem inscritos no Cadastro 
Municipal de Cultura ou em 

algum outro cadastro público.
As inscrições online podem 

ser realizadas até o dia 29 de ou-
tubro. Os interessados podem 
conferir o edital com todas as 
regras de participação, a docu-
mentação necessária, os prazos 
a serem cumpridos e o formu-
lário de inscrição por meio do 
link www.teresopolis.rj.gov.br/
estrutura/cultura.

Os canais de atendimen-
to da Secretaria Municipal 
de Cultura são: telefone (21) 
2742-3352 ramal 243; What-
sapp (21) 97513-9355; e-mail 
festivais.cultura@teresopolis.
rj.gov.br. Localizada na Rua 
Darcy Menezes de Aragão, 
30, na Várzea, a Secretaria de 
Cultura funciona de segunda a 
sexta, das 9h às 18h.

Teresópolis lança edital de subsídio 
para manutenção de espaços culturais 

Vinicius Barros

Inscrições online seguem até o dia 29

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO torna público para ciência dos 
interessados a remarcação de nova data do Pregão Eletrônico 
conforme abaixo:

Pregão Eletrônico: Nº 006/2024.
Tipo: Menor Preço Unitário por Item
Objeto da Licitação: Contratação de Empresa especializada para 
a prestação de serviços de seguro de obras de arte, para atender 
as necessidades da Fundação Anita Mantuano de Artes do Estado 
do Rio de Janeiro - FUNARJ, conforme condições, quantidades, 
especificações estipuladas no Termo de Referência (Anexo 01). 
Dia: 25/10/2024.
Hora: 15h30.
Valor Total Estimado: R$ 372.682,33 (Trezentos e setenta e dois 
mil, seiscentos e oitenta e dois reais e trinta e três centavos).
Processo: SEI - 180002/000508/2024.

OBS: O edital se encontrará disponível nos endereços eletrônicos: 
www.funarj.rj.gov.br e www.rj.gov.br e na sala da Comissão de 
Pregão, Localizada na Rua da Alfândega, 91 5º andar - Centro, 
Rio de Janeiro - RJ, a partir do dia 07/10/2024. às 14h00, mediante 
a permuta por 01 (uma) resma de papel reprográfico, forma A4, 
75g/m2, medindo 210 mm x 297mm e da apresentação do carimbo 
contendo o CNPJ da empresa.

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA 

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO torna público para ciência dos 
interessados a remarcação de nova data do Pregão Eletrônico 
conforme abaixo:

Pregão Eletrônico: Nº 005/2024.
Tipo: Menor Preço Unitário por Lote
Objeto da Licitação: Contratações de empresas especializadas 
para prestação de serviços, acessórios sob demanda com dedicação 
exclusiva de mão de obra, sem dedicação exclusiva de mão de obra, 
de aquisições de mobiliário e equipamentos, conforme condições, 
quantidades, especificações estipuladas no Termo de Referência 
(Anexo 01).
Dia: 25/10/2024.
Hora: 11h30.
Valor Total Estimado: 2.751.012,00 (Dois milhões setecentos e 
cinquenta e um mil e doze reais).
Processo: SEI- 180002/001471/2023.

OBS: O edital se encontrará disponível nos endereços eletrônicos: 
www.funarj.rj.gov.br e www.rj.gov.br e na sala da Comissão de 
Pregão, Localizada na Rua da Alfândega, 91 5º andar - Centro, 
Rio de Janeiro - RJ, a partir do dia 07/10/2024. às 14h00, mediante 
a permuta por 01 (uma) resma de papel reprográfico, forma A4, 
75g/m2, medindo 210 mm x 297mm e da apresentação do carimbo 
contendo o CNPJ da empresa.
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Movimento fará assembleia 
contra a poluição da CSN
Ato está marcado para o próximo dia 19 na Vila Santa Cecília 

Sônia Paes

Em Volta Redonda antes da 
chuva vem o pó preto da CSN e 
depois a lama formada pela po-
luição. O problema é agravado 
a cada dia e o “Movimento Sul 
Fluminense contra a Poluição”, 
criado por um grupo de mora-
dores, marcou uma assembléia 
para o próximo dia 19, embaixo 
da Biblioteca Municipal, na Vila 
Santa Cecília. Revoltados com o 
problema, eles lutam em busca 
de uma solução e tentam mobi-
lizar as autoridades. 

A assembleia é marcada um 
dia depois de um cenário apo-
calíptico. Um forte vendaval 
mostrou que muito ainda preci-
sa ser feito na Usina Presidente 
Vargas. O município foi tomado 
por uma grande nuvem de poei-
ra em praticamente todos os 
bairros, principalmente os que 
ficam próximos à usina.

A assessoria de imprensa da 
CSN se pronunciou somente 
na manhã desta quinta-feira, dia 
17, depois que o problema foi 
amplamente repercurtido.

- A CSN tem intensificado 
o uso de polímeros em seus pá-
tios de matéria-prima para evi-
tar a dispersão de material, além 
de reforçar a limpeza de suas 
áreas e equipamentos, utilizan-
do técnicas de rapel industrial, 
canhões de névoa, entre ou-
tras. No entanto, o fenômeno 
climático de ontem, somado a 
um longo período de estiagem, 
resultou em uma dispersão de 
material que foi impossível de 
ser controlada - diz um trecho 
da nota da empresa.

A empresa concluiu o co-
municado informando ainda 
que “em relação à qualidade do 
ar – que monitora partículas 
inaláveis invisíveis, que podem 
prejudicar a saúde da popula-
ção – ela se manteve boa du-
rante todo o período, apesar 
do impacto visual do evento”. 
As rajadas de vento, segundo 
a própria empresa, chegaram a 

100 km/h, conforme registra-
do pela estação meteorológica 
no bairro Vila Santa Cecília.

Confira a íntegra da 
nota:

“Na tarde de ontem, 16 de 
outubro, uma tempestade atin-
giu a região Sul Fluminense, pre-
cedida por fortes ventos. Em Vol-
ta Redonda, as rajadas chegaram 
a 100 km/h, conforme registrado 
pela estação meteorológica no 
bairro Vila Santa Cecília.

O fenômeno causou a queda 
de árvores, deixou diversos pon-
tos da cidade sem energia elétrica 
e varreu ruas em várias áreas do 
município. A Usina Presidente 
Vargas, da CSN, também foi afe-
tada, resultando na dispersão de 
matéria-prima estocada em dife-
rentes locais da usina.

Embora o evento tenha du-
rado pouco tempo, as grandes 
dimensões da usina amplifi-
caram o impacto visual das 
imagens geradas. É importante 
ressaltar que essas imagens não 
representam emissões atmos-
féricas, mas sim os efeitos do 
fenômeno climático sobre a 
matéria-prima.

A CSN tem intensificado o 
uso de polímeros em seus pátios 
de matéria-prima para evitar a 
dispersão de material, além de 
reforçar a limpeza de suas áreas e 
equipamentos, utilizando técni-
cas de rapel industrial, canhões 
de névoa, entre outras. No en-
tanto, o fenômeno climático de 
ontem, somado a um longo pe-
ríodo de estiagem, resultou em 
uma dispersão de material que 
foi impossível de ser controlada.

Em relação à qualidade do ar 
– que monitora partículas inalá-
veis invisíveis, que podem preju-
dicar a saúde da população – ela 
se manteve boa durante todo o 
período, apesar do impacto vi-
sual do evento”.

Inea também se 
manifesta

O Instituto Estadual do Am-
biente (Inea) do Rio de Janeiro 
divulgou na manhã desta quin-
ta-feira, dia 17, uma nota oficial 
e informou que  acompanha, 
junto à Prefeitura Municipal e à 
CSN, a condição do ar em Volta 
Redonda desde quarta-feira, dia 
16. Disse ainda que uma equipe 
de fiscalização esteve no local e 

“adotará as medidas necessárias 
e cabíveis à situação”.

-Desde agosto deste ano, 
seguindo as regras do Decre-
to Estadual Nº 48.668, o Inea 
acompanha a qualidade do ar da 
cidade, por meio do Programa 
Estadual de Monitoramento de 
Partículas Sedimentáveis, co-
nhecido como “pó preto”. Cada 
ciclo de coleta de amostras dura 
30 dias, e as análises são feitas 
em parceria com o laboratório 
de Química Atmosférica da PU-
C-Rio - diz a nota do Inea.

Reunião no Rio
Na tarde de quarta-feira, dia 

15,  o deputado estadual Munir 
Neto e o secretário municipal 
de Meio Ambiente de Volta 
Redonda, Anderson Silva, se 
reuniram, na sede do Inea, no 
Rio, com o secretário estadual 
de Meio Ambiente, Bernardo 
Rossi. O encontro ocorreu jus-
tamente após a chuva e foi rea-
lizado a   pedido do prefeito de 
Volta Redonda, Antonio Fran-
cisco Neto. Munir disse que co-
brou do Inea agilidade na fisca-
lização da poluição emitida pea 
CSN há décadas.

Redes Sociais

Bairros de Volta Redonda são tomados pelo pó emitido pela Usina Presidente Vargas 

Prefeitura limpa rua e faz 
reparos após forte chuva
Por Redação

Na manhã de quinta-feira, 
dia 17,  equipes da Prefeitura 
de Volta Redonda foram para 
as ruas fazer serviço de limpe-
za e reparos por conta da forte 
chuva que atingiu a cidade. A  
maior parte das ocorrências 
envolveu o recolhimento de 
entulho, de galhos e árvores 
que caíram em algumas locali-
dades por conta dos fortes ven-
tos. No bairro São Sebastião, as 
equipes atuaram na remoção de 
lama em algumas vias, como a 
Avenida A1. Na altura do Si-
derlândia, o trabalho envolveu 
a limpeza da boca da ponte na 
Avenida Almirante Adalberto 
de Barros Nunes, a Beira-Rio.

A retirada de galhos e árvo-
res foi intensificada em toda a 
cidade. Um dos pontos de atua-
ção das equipes da prefeitura é 
a esquina da Rua 326 com Rua 
322, no bairro Monte Caste-
lo. Também foram registradas 
quedas de árvores na Vila San-
ta Cecília, Retiro e Aterrado, 
além de pequenos alagamentos 
em alguns pontos da cidade.

-Estamos com equipes 
atuando nos principais pon-
tos atingidos e vamos chegar 
em toda a cidade para limpar, 
retirar entulhos e minimizar 
os transtornos causados pelo 
temporal. Várias secretarias e 

órgãos estão envolvidos para 
garantir o dia a dia da nossa 
população - afirmou o prefeito 
Antonio Francisco Neto, lem-
brando que o governo munici-
pal vem trabalhando preventi-
vamente para preparar a cidade 
para fortes chuvas.

Abastecimento do 
Roma I

O Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto de Volta Re-
donda (Saae-VR) informou 
também que ocorreram que-
das de energia na Estação de 
Tratamento de Água (ETA) 
do Belmonte, causando a pa-

ralisação do sistema de abas-
tecimento da cidade. No de-
correr da madrugada, todos os 
sistemas voltaram a funcionar, 
exceto o que abastece o bairro 
Roma I. O Saae-VR acionou 
a concessionária de energia 
elétrica para solucionar o pro-
blema que prejudica o abaste-
cimento no bairro.

A autarquia orientou os 
moradores da localidade para 
que façam o uso racional e 
consciente da água, evitando 
desperdícios, até que a nor-
malização do abastecimento 
e o reparo do sistema estejam 
completos.

Divulgação/PMVR

Servidores limpam ruas, removem entulhos e lama 

As obras de pavimenta-
ção seguem em diversas áreas 
de Barra Mansa. Nesta quin-
ta-feira (17), a Rua Cabo 
Cesário, no bairro Ano 
Bom, começou a receber os 
serviços de asfaltamento.

O trabalho vai con-
templar os 600 metros de 
extensão da via, utilizando 
cerca de 220 toneladas de 
massa asfáltica. As obras 
devem ser finalizadas ainda 
nesta semana.

O prefeito Rodrigo 
Drable visitou o local pela 
manhã. “Compromisso fei-
to e sendo cumprido. Aqui 
na Rua Cabo Cesário o as-
falto já é realidade. Isso faz 
parte do pacote de mais de 
120 ruas por toda a cidade. 
E nós seguimos em fren-
te também com diversas 
obras pelo município”, de-
clarou Drable.

De acordo com o se-
cretário de Planejamento 
Urbano, Eros dos Santos, 
os serviços representam 
grande melhoria para a po-
pulação. “O asfaltamento 
não se resume apenas em 
pavimentar uma rua, mas 
também em oferecer mais 
segurança e qualidade de 
vida para as pessoas”, disse 
o secretário.

Rodrigo 
drable visita 
obras em 
Barra Mansa 
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Pezão diz que Piraí terá 
Instituto Técnico Federal

Vereadores articulam eleição 
da Mesa Diretora

Nomes escolhidos

Barra Mansa discute nomes

Tande continuará obras de Balieiro

Creches e escola em tempo integral

A ida do prefeito eleito de 

Piraí, Luiz Fernando Pe-

zão, do MDB, a Brasília, na 

terça-feira, dia 15, rendeu 

bons frutos, além da pro-

messa da construção de 

moradias do Minha Casa 

Minha Vida. O ex-gover-

nador postou em suas 

redes sociais que o presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva garantiu a implanta-

ção de um Instituto Técni-

co Federal no município. 

O ex-governador viajou 

com a sua esposa Maria 

Lúcia Cautiero, que traba-

lhou arduamente durante 

a sua campanha. Pezão 

foi eleito para prefeitura 

de Piraí, com 58,58 % dos 

votos válidos. Teve a pre-

ferência de 10.714 dos elei-

tores. Em segundo lugar, 

ficou Arthur Tutuca, com 
41,42 % dos votos válidos.

Passadas as eleições para 

prefeito e vereador e a 

choradeira de quem per-

deu, as articulações ago-

ra estão voltadas para a 

composição das mesas 

diretoras das câmaras 

municipais. No caso de 

Volta Redonda - o maior 

colégio eleitoral, com 21 

cadeiras no Legislativo 

- os presidentes para os 

quatro anos são eleitos 

logo na primeira legisla-

tura. Cada vereador fica 
um ano na presidência e 

tudo é definido logo em 
janeiro. Aliás, os nomes 

dos vereadores que vão 

ocupar a presidência já 

foram escolhidos e esta-

ria faltando apenas fechar 

os outros integrantes da 

Mesa Diretora. 

O atual presidente da Câ-

mara Municipal, Edson 

Quinto, do PL, assumirá o 

cargo novamente, assim 

como o Paulo Conrado, do 

Podemos, que foi reeleito, 

Nilson Alves de Faria, o 

Neném, do PP, Sidney Di-

nho, do PRD. As informa-

ções sobre os próximos 

presidentes que irão co-

mandar o Legislativo pe-

los próximos quatro anos 

foram divulgadas pelo 

jornal aQui, na edição da 

semana passada. 

Em Barra Mansa, onde a 

Câmara Municipal tem 19 

vereadores a escolha está 

frenética. O PL do prefei-

to eleito, Luiz Furlani, tem 

nada menos do que qua-

tro vereadores na banca-

da. Uma delas é Rayane 

Braga, a mais votada do 

partido, seguida de Jeffer-

son Mamede, também do 

PL, e que já foi presidente 

da Casa. O Republicanos 

elegeu três vereadores e 

estao na briga, que pro-

mete ser calorosa.  

O prefeito eleito de Re-

sende, Tande Vieira, do 

PP, ressaltou que o seu 

governo dará continuida-

de a projetos em fase de 

conclusão, iniciados na 

gestão de Diogo Balieiro, 

atual prefeito. Um deles, 

por exemplo, é o Hospi-

tal do Câncer. O término 

das obras da ponte que 

liga Bulhões à Fazenda 

da Barra também está na 

lista do futuro prefeito. “E 

vamos investir bastante 

no enfrentamento dessa 

questão da segurança pú-

blica, que é um problema 

hoje que todas as cidades 

médias e grandes do país 

vêm enfrentando”, disse 

Tande Vieira.

O ex-governador se reu-

niu ainda com o ministro 

da Secretaria de Relações 

Institucionais, Alexandre 

Padilha. Na pauta: obras 

para creches e escolas 

de educação em tempo 

integral. “Uma das princi-

pais promessas da nossa 

campanha foi lutar para 

trazer de volta o projeto 

de casas populares para 

nossa cidade. E hoje de-

mos o primeiro passo”, 

disse Pezão, que foi pa-

rabenizado por Lula um 

dia após a vitória para a 

Prefeitura de Piraí. o para-

béns a Pezão pela vitória 

em Piraí. No telefonema 

feito a Pezão, na segun-

da-feira, dia 07, o pre-

sidentee Lula mandou 

abraço para Maria Lúcia. 

Bruno Itan/ Governo do Rio

Divulgação

Luiz Fernando Pezão e Maria Lúcia Horta Jardim

Vereador Edson Quinto comandará a Câmara de novo

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Exapicor segue em Resende 
neste fim de semana

Gacemss apresenta espetáculos 
de comédia em Volta Redonda

Dramatização da vida

Lançamento de livro em Resende

Cerveja e Corrida em Angra

Festa de Halloween em VR

A programação da Exapi-

cor, em Resende, segue 

em seu segundo fim de 
semana. Nesta sexta-feira 

(18), as atrações musicais 

ficam por conta de MC 
Daniel e DJ Zullu. Neste 

sábado (19), será a vez de 

Caju Pra Baixo e Pagode 
do Adame. Por fim, no 
domingo (20), a serta-

neja Lauana Prado sobe 

ao palco, encerrando o 

evento. Já no ‘Palco Re-

sende’, dedicado apenas 

a artistas regionais, ha-

verá shows de Pedrão, às 
22h, e de Kadu Silva, às 1h, 
nesta sexta; de Paulo Toró, 
às 22h, e Pedro Junior, às 
1h, no sábado; e de Murilo 
e Micael, às 21h, Zero Bala, 
às 22h, e Diego e Romin, 
às 1h, no domingo.

Neste fim de semana, o 
Teatro Gacemss, em Volta 
Redonda, apresenta dois 

espetáculos. O primeiro 

acontece neste sábado (19), 

às 20h: o show ‘Pronto! So-

cooorro’, do humorista Die-

go Besou. No espetáculo, 
o comediante mostra os 

dilemas que envolvem os 

profissionais da saúde, des-

de a sua formação até os 

plantões de um hospital. 

Os ingressos estão a venda 

apenas pelo site Sympla, 

com preços que variam de 

R$ 90 (inteira) a R$ 36 (as-

sociados do teatro). Todos 
os profissionais de saúde 
poderão pagar meia entra-

da, podendo comprar até 

cinco ingressos.

No domingo (20), às 16h, 
será a vez de ‘60 minutos 

para morrer!’, que une co-

média e suspense para 

trazer uma mensagem 

sobre a jornada espiritual 
e as escolhas feitas duran-

te a vida. A peça levanta a 

reflexão sobre o verdadeiro 
significado do sucesso e o 
impacto de cada ação. Os 

ingressos estão a venda 

pelo site Ingresso Digital 

ou na secretaria do teatro, 

com preços que variam 

entre R$ 80 e R$ 32.

O livro ‘Percepções’, que 
marca a estreia do ator e 

jornalista Dudu Arbex na 
literatura, será lançado 

em Resende nesta sex-

ta-feira (18), às 17h30, na 
Biblioteca Pública Jandyr 

César Sampaio. A para 
o lançamento será gra-

tuita. ‘Percepções’ é um 
apanhado de crônicas, 

poesias, diálogos, contos 

e tiradas de humor do es-

critor resendense. 

A 6ª edição do Circui-
to Cervejeiro de Corrida 
acontece em Angra dos 

Reis neste sábado (19), na 

Vila do Abraão, Ilha Gran-

de. O evento une a afeição 

por corrida e cerveja, em 
que os participantes cor-

rem alguns quilômetros 

fazendo paradas estratégi-

cas para a degustação de 

cervejas. Serão 2,5 km de 
percurso com três pontos 

de parada para degusta-

ção de cerveja. Os interes-

sados, maiores de 18 anos, 

devem se inscrever pelo 

site www.circuitocervejei-
rocorrida.com.br. A larga-

da está prevista para as 

14h, em frente ao Casarão 
da Ilha, na Rua Alice Kuri. 

A programação de 

Halloween já começou 
em Volta Redonda. Neste 
sábado (19), a Swave, no 

Jardim Colina, promove a 
‘Discoween’, convidando 

todo o público a compa-

recer fantasiado. A música 
da festa será comandada 

pelos DJs Laís Conti, Lílly 
Riúbi, Jeff, Mau e Harajui-
ce, com setlists que expe-

rimentam e brincam com 

o pop, eletronica, hip hop, 

funk e outros gêneros. 
O evento começa às 18h 
e tem ingressos a venda 

pelo Sympla.

Douglas Pacheco

Divulgação

Programação acontece até este domingo (20)

Teatro Gacemss é palco de grandes espetáculos

Volta Redonda terá câmeras 
com reconhecimento facial
Nova tecnologia deve começar a operar em pelo menos 30 dias

Volta Redonda passará a 
contar com um sistema de re-
conhecimento facial por meio 
de câmeras do Ciosp (Centro 
Integrado de Operações de 
Segurança Pública). A im-
plantação do sistema, capaz 
de identificar foragidos da 
Justiça, foi debatida em reu-
nião realizada nessa quarta-
-feira (16) no Centro Integra-
do de Comando e Controle 
(CICC), da Polícia Militar, 
no Rio de Janeiro, com a par-
ticipação do secretário muni-
cipal de Ordem Pública, Luiz 
Henrique Monteiro Barbosa. 
A previsão é que o sistema já 
comece a operar em 30 dias.

A cidade será a primeira no 
estado, depois da capital, a con-
tar com a tecnologia. O sistema 
de reconhecimento facial no 
município funcionará através do 
Ciosp. As imagens captadas por 
câmeras de monitoramento da 
prefeitura serão cruzadas com 
um banco de dados da Polícia 
Civil, que contém informações 
sobre pessoas procuradas pela 
Justiça. A partir desse cruzamen-
to de dados, o policial em patru-
lhamento será alertado e fará a 
abordagem, conduzindo o sus-
peito para a delegacia de polícia.

- A gente sai na frente com 
o uso dessa tecnologia, algo que 
já é realidade em vários locais do 
mundo e que agora chegará a Vol-
ta Redonda. Trata-se de um soft-
ware importado, já utilizado pelas 

forças de segurança da capital e 
que vem para auxiliar o trabalho 
da Segurança Pública. Por meio 
dessa tecnologia, a abordagem 
será direcionada àquelas pessoas 
com pendência criminal, evitan-
do qualquer tipo de efeito colate-
ral. A proposta é termos uma po-
lícia mais assertiva - disse Coronel 
Henrique, Secretário Municipal 
de Ordem Pública. A previsão 
é de que em 30 dias o sistema de 
reconhecimento facial esteja ope-
rando em Volta Redonda.

Novos investimentos 
em segurança

A reunião com integran-
tes do CICC ocorreu após a 
visita do secretário da Polícia 
Militar do Rio de Janeiro, 

coronel Marcelo Menezes, a 
Volta Redonda. Estão previs-
tos ainda mais investimentos 
na cidade em parceria com o 
Estado, como o aumento do 
policiamento noturno e o Ba-
talhão de Ação com Cães da 
Polícia Militar.

“Nós trabalhamos para que 
o crime não ocorra, mas caso 
aconteça, o criminoso não 
pode ter a certeza da impunida-
de. Em Volta Redonda o traba-
lho integrado entre as forças de 
segurança tem dado certo pela 
participação e apoio da popula-
ção e a parceria com o Estado. 
Vamos avançar ainda mais”, 
concluiu Coronel Henrique.

Participaram da reunião 
no CICC: o diretor-presi-

dente da EPD-VR (Empresa 
de Processamento de Dados 
de Volta Redonda), Edvaldo 
Silva; o supervisor do Ciosp, 
Arthur Figueiredo; o dire-
tor-geral de Tecnologia da 
Informação e Comunicação 
do CICC, coronel Marcelo 
Carmo; o diretor de Infraes-
trutura de Tecnologia do 
CICC, major Agdan Fernan-
des; o diretor de Sistemas de 
Informação, major Thyago 
Vieira; e o major David Cos-
ta, coordenador do programa 
“190 Integrado” da Polícia 
Militar, que reúne câmeras de 
videomonitoramento e aler-
tas de sensores ao Serviço de 
Atendimento Emergencial 
190 da PM.

Divulgação/Semop

Cidade será a primeira do Estado do Rio a contar com a tecnologia depois da capital

*idiana Tomazelli

A ENBPar (Empresa Na-
cional de Participações em 
Energia Nuclear e Binacional), 
estatal que detém o controle 
da Eletronuclear e da fatia bra-
sileira na usina hidrelétrica de 
Itaipu, pagou uma bonificação 
de até R$ 84,7 mil a 154 fun-
cionários neste ano, referente 
ao resultado obtido pela com-
panhia em 2023.

O valor integral médio do 
bônus ficou em R$ 51,9 mil. O 
pagamento foi possível graças 
ao lucro obtido com aplicações 
financeiras, feitas principal-
mente com dinheiro recebido 
da União. 

A lista de empregados bene-
ficiados pela bonificação inclui 
parentes de parlamentares, de 
integrantes do governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e de fi-
guras históricas do partido. Um 
deles é Adhemar Palocci, irmão 
do ex-ministro Antonio Palocci, 
ex-homem forte do PT que dei-
xou o partido após depor contra 
Lula na Operação Lava Jato.

Com histórico de atuação 
no setor elétrico, Adhemar fez 
parte da equipe de transição em 
2022 e ingressou na ENBPar 

em julho de 2023. Na empre-
sa, exerce a função de chefe de 
gabinete do presidente, Silas 
Rondeau, e tem frequentado o 
Palácio do Planalto.

Ele recebe mensalmente um 
salário bruto de R$ 29,3 mil. 
Em maio deste ano, ainda ga-
nhou um valor extra de R$ 39,7 
mil, referente à PLR (Participa-
ção nos Lucros e Resultados) 
de 2023. A reportagem tentou 
contatar Adhemar, mas não 
teve sucesso.

A mulher do secretário de 

Imprensa da Presidência da 
República, José Chrispiniano, 
também atua na estatal e rece-
beu o bônus.

A advogada Juliana Godoy 
Tadeu é superintendente de 
Gestão do Procel (Programa 
Nacional de Conservação de 
Energia Elétrica), tem remu-
neração mensal de R$ 29,3 mil 
e recebeu R$ 72,3 mil de PLR 
em maio. Ela ingressou na com-
panhia no início de março do 
ano passado.

Procurada, Tadeu disse ter 

mais de 20 anos de experiên-
cia na iniciativa privada, com 
atuação na área jurídica, regu-
latória e de gestão de contratos 
nos setores de energia elétrica, 
petróleo, gás, marítimo e in-
fraestrutura. Ela também lis-
tou cursos de graduação, MBA 
e um mestrado em gestão de 
negócios em energia.

“Não tenho filiação partidá-
ria e tenho plena competência 
e trajetória profissional para 
exercer o cargo que assumi em 
março de 2023, substituindo 
pessoas do governo anterior. 
Tenho por opção profissio-
nal somente trabalhar no que 
acredito e fico muito feliz pela 
oportunidade de atuar com po-
líticas setoriais tão importantes 
para o país e para a transição 
energética”, afirmou, em respos-
ta por escrito.

Sérgio de Oliveira Cunha 
Junior, filho do senador Sérgio 
Petecão (PSD-AC), é coorde-
nador de programa desde mar-
ço de 2023 e tem salário bruto 
de R$ 17,4 mil. Ele ganhou 
PLR de R$ 43,8 mil em maio. 
O senador disse que atuou pela 
vaga do filho, engenheiro civil 
especializado em licitações.

*Folhapress

Controladora a eletronuclear paga 
bônus de R$ 84 mil a funcionários

Divulgação/Eletronuclear

ENBPar detém o controle da Eletronuclear em Angra

Faltando um pouco mais 
de 2 meses para assumir a pre-
feitura de Barra do Piraí, Katia 
Miki (Solidariedade), já tem 
tem buscado apoios para o 
seu governo. A prefeita eleita 
esteve reunida na última quar-
ta-feira (16), na sede da secre-
taria estadual de Ambiente e 
Sustentabilidade no Rio de 
Janeiro, com o secretário Ber-
nardo Rossi, buscando investi-
mentos para o município.

Na pauta, Katia solicitou 
uma vistoria na dragagem do 

Rio Piraí, para retirada dos se-
dimentos das calhas, e também 
a dragagem no Ribeirão do Ipê 
e Ribeirão da Amizade, que fica 
no distrito da Califórnia.

- Já estamos trabalhando e 
buscando melhorias para Barra 
do Piraí. Vem chegando o pe-
ríodo das chuvas, que sempre 
traz muitos transtornos. Com a 
parceria do secretário Bernardo 
Rossi, vamos conseguir drenar 
e desassorear os rios e córregos 
para evitarmos problemas futu-
ros - destacou. 

O encontro foi agendado 
pelo deputado estadual Munir 
Neto (PSD), um dos maiores 
liados da prefeita eleita. “Eu 
reafirmo o meu compromisso 
com Barra do Piraí. Tudo que a 
prefeita me pedir e que for bom 
para a cidade, vou solicitar, co-
brar e acompanhar até o resul-
tado positivo chegar”, disse.

Katia Miki, que estava 
acompanhada do atual presi-
dente da Câmara Municipal 
da cidade, o vereador Rafael 
Couto (MDB), solicitou tam-

bém o “Programa Limpa Rio 
Comunidade”, que segundo 
o secretário, chegará à cidade 
em breve. 

- O Bernardo Rossi vai nos 
enviar em breve, o Limpa Rio 
Comunidade, um programa 
maravilhoso, que vai nos per-
mitir realizar a limpeza, capina 
e desassoreamento em córre-
gos que cortam alguns bairros 
de nossa cidade. Será mais um 
instrumento de cuidado com as 
pessoas e preservação do meio 
ambiente - concluiu.

Miki pede melhorias em Barra do Piraí
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Viva a 
experiência 
de um 
casamento 
inesquecível
Grupo Bisutti e Club 
Med inauguram espaço 
exclusivo ‘destination 
wedding’ na sede de 
Mangaratiba

U
ma parceria que é 
um verdadeiro ca-
samento. O Grupo 
Bisutti, empresa de 
eventos corporativos 

e sociais, e a rede internacional de re-
sorts Club Med acabam de inaugurar 
o mais novo ambiente dentro do Club 
Med Rio das Pedas, em Mangaratiba 
(RJ). Atualmente a parceria já conta 
com outros ambientes: no Club Med 
Lake Paradise e Chez Bisutti Garden 
(SP); Club Med Trancoso (BA); e 
Club Med Punta Cana, na República 
Dominicana.

O Club Med Rio das Pedras um 
dos principais Desination Weddig all 
inclusive do Brasil, é um local para 
viver experiências inesquecíveis e, em 
2024, ganhou uma nova categoria de 
quartos, um bar 360, teatro, um novo 
restaurante Jangada, espaço para even-
tos, reformas, modernizações. Agora, 
conta com 950 acomodações e o novo 
espaço “La Reserve”, com mais exclusi-
vidade, privacidade e requinte.  

Já o Grupo Bisutti, excelência 
em eventos corporativos e casamen-
tos, que, além dos espaços Bisutti, 
conta com especialistas em total 
sintonia para cuidar da decoração, 
gastronomia, bar, audiovisual e en-
tretenimento, para garantir eventos 
exclusivos do jeito que você sempre 
sonhou. 

“As duas empresas reconhecidas 
nacionalmente pela qualidade de 
suas entregas e serviços oferecem o 
que os noivos mais procuram para 
um dos dias mais especiais de suas 
vidas na convivência com familiares 
e amigos e longe das preocupações: 
uma experiência completa, persona-
lizada e exclusiva”, explicou Janick 
Daudet, CEO do Club Med para a 
América do Sul, 

Janick ainda afirma que é a primei-
ra parceria que a rede internacional de 
resorts Club Med fecha no Brasil e é 
uma parceria que  deu tão certo que 
em breve teremos mais um espaço, 
o mais novo empreendimento Club 
Med Gramado, na Serra Gaúcha (RS).

“Um Destination Wedding é uma 
experiência única e inesquecível. Co-
memorar o seu grande dia em mais de 
um dia de festa, em um lugar paradi-
síaco e ao lado das pessoas mais impor-
tantes da sua vida. É celebrar o antes, 
durante e depois. É viajar para um so-
nho que não termina, mas se transfor-
ma e cria boas memórias”.

Para Fábio Rugna, CEO do Grupo 
Bisutti, o novo Chez Bisutti Club Med 
chega para integrar a área de eventos 
do resort, combinando um cenário 
inspirador e uma solução completa 
para casamentos combinando pratici-
dade, tranquilidade em um ambiente 
elegante, cercado por natureza, é o lu-
gar para uma cerimônia inesquecível e 
momentos únicos ao lado de convida-
dos especiais.

Já Maurício Ubiratan, COO do 
grupo, ressalta a expansão do Bisutti 
no Rio de Janeiro: “Expandir para o 
Rio de Janeiro é um passo importante 
para redefinir a experiência de even-
tos. Estamos combinando a beleza 

Fotos Fernando Nogueira

Área interna para realizar eventos 

Mauricio 
Ubiratan 
é o Chief 
Operating 
Officer (COO) 
do Grupo 
Bisutti, na 
esquerda, 
e Janick 
Daudet, 
CEO do Club 
Med para a 
América do 
Sul, na direita

Da esquerda para 
a direira: Guilherme 
Guimarães, sócio da 
CX Bisutti e Diretor 
no Bisutti; Mairo 
Gomes, sócio CFO 
do Grupo Bisutti; 
Mauricio Ubiratan, 
Chief Operating 
Officer (COO) do 
Grupo Bisutti; 
Janick Daudet, 
CEO do Club Med 
para a América do 
Sul; Manoela Mino, 
marketing Club Med; 
Tiago Varalli, Head 
de Destinations da 
Bisutti; Guilherme 
Prazak, Sócio-Diretor 
da CX Bisutti e 
Diretor na Bisutti
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singular de um destino icônico com a 
qualidade e atenção aos detalhes que 
sempre foram a marca do Grupo Bi-
sutti”, afirmou.

Para Guilherme Prazak, sócio da 
CX Bisutti e Diretor no Bisutti, tra-
zer inovações e experiências únicas 
no para eventos corporativos e so-
ciais é essencial: “Grandes empresas 
multinacionais reconhecem o valor 
de gerar conexões duradouras através 
de eventos corporativos bem executa-
dos. Assim como em um casamento, 
onde contamos histórias de amor, em 
eventos corporativos, contamos histó-
rias de sucesso. Uma experiência bem 
executada cria vínculos profundos e 
memórias duradouras para o convida-
do de um evento e isso fideliza o nosso 
cliente e o público final”, explica. 

Reservas
Os casais apaixonados que preten-

dem viver a experiência inesquecível 
de um casamento Bisutti + Club Med 
contarão com espaços reservados ex-
clusivos para o casal e seus convidados 
no novíssimo  bar circular da piscina, 
no Restaurante Jangada, e poderão 
escolher entre as acomodações no “La 
reserve” ou acomodações normais no 
clima de montanha ou praia, dentre 
outras opções e modalidades, tudo é 
feito e planejado da forma que o casal 
preferir inclusive a cerimônia pode ser 
realizada no salão, na área interna com 
mais de 530 metros, na área externa, 
na varanda coberta com piso e teto de 
madeira, no gramado ao longo de um 
rio, e ainda tem a opção de um clima 
praiano, o cardápio é assinado pelo 
chef Julio Perinetto, fica tudo ao gosto 
do casal de pombinhos. 

Vale lembrar que para conseguir 
uma reserva dependendo da época 
pode levar até um anos de espera.

A área externa para fazer os casamentos


